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do pelo con 
SKRYApoaA, temos 
«'citorado da província- vs candidatos pura 
a eleição geral de l./ídeBezetrtbío^ l" 

•* ^fO^elleS*?1*"1 

■ 

ctSc-Jià UKiXoOW 

■    'ir 

(f.í)itor-getmtí—loaquim Jlolírto be 
— 

S. Paulo—Soxta-fdra, âi'd(í ()utiil)ro de 18 

o agrícola, ton-1 

te principal .Ü^ nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S.  Paulo, -i de Outuliro de   \ÜÜ\. j 

AIITONIOD* SILVA PRADO—Pretridante. 
AUTpNWpKOOST RODOVAI.HO.      ! 

■ ^FJ A. 'DOTRA RonuiuDÍá. 
,)|il>aíipBL.ANTON40ipU^ílTEl 1)K Ai<Í>V*l)0. 

• •ii-   i 

f       ■   Tij ■ •TfcÉg   

Dr. Antônio 
fazendeiro, residen 

Dr.  Joaqul 
, •'faeertlleM-o, residen 

drtguea A.l«' 
jem Guaratinguetá. 

.(u<>t«»C* "^ ^ 4.» 

Oi*. Ilodrl 
va, advogado^ 

6. 

Co nael helro 
I>uai-to de A. 
sidente na capital 

.. t  li; mo 

Dr.  Ignaclo 
ma  Cocliran 
na corte. 

Ia Silva Prado, 
na capital. 

Ltopes Gtaavea, 
envTaubaté. 

(•>!,;'í(I uua ii lei«> 
VIDCI 

l)a Alexandria 
-/L/!'/J(^\   'L-C^V v^ |p»r(!oaT-no»-ha 

O )níVÍ>,*i   de   MçraaA,   peclinilo j iJada. 

qaaira por iotaroiadia da <i>^i< 
ylo (labliqa ', P 

atura para otyterior 

k.TBlfeADO 100 i*r 

»nto adlanta<U>0^ ^      f*a|çamento 

Trpogrsphia, ma da 
—»■«-*—'—'—T' ã 

arat 

na   immediatO"!, 
fortemente   dlni^Du 

luz /'VíMíAKMí 
ila de mtenai- 

renanflo para a eadelfa d<jb BftacSa 
e a ^orttl da iuatruo 

pjntao. podiado «ÓJÍa 
"direito di >i(Muaroa 

Da Vuleno AI\raa-doa'^:tntM 
do mia pro«e:iaa.—Ao drjuil 
de Jiia imhy para 'itto.jdni-.   ^ 

DII Muimo Riitaolki, ^<IIIIVV>4.^ dr. JQíí de d 
di «•■in ins da Campinie p»r]ik/ii|taDdor. 

NORTI i MIUUI SIK — An coartellaeSeii do Pixaco • 
de Aiidrotneda. aHsi^naladi irquella por um grnoda 
i|U'i«lnl ■ lii'» ao qu:>l en liVam, D'um doa angulou, 
troa brilhantei «^trulla» yfln Andromeda, diipoetM 
em graoiaaa oarva 

Cooti osta regilo variai eatralUi doplaa ooutrae   •; aarwdo 

-Ao   dr. juiz do ■ei 
[atleodar. 
aatro,   padiado para 

BOLETIM DO DIA 

DaRríinli   Kaymnnda, 
(■eitod* l" vara da a,punl p írV .1 
>  De Laarantiao  de Avaltar .Ca 
proaUr «eua aarvivpa   no   «piifo polioial.—^o eom- 
mand mte do eorpo para iafrtftnai'. 

IK> M laoal Q uatiíju   de Onreita,  2° daxpaaba.— 
A' lbeaoi|iraria da fazead» pw* iaforirar. 

Do baabarel   José   Augunt» ile   Sobia  Amarante, 
jniz mnnteipal ài termo  df^Silveira», pedindo qn* 

■J>riIho variável, eei^o uma daqoallaa partienl 
potável   pela 

ilatliiusyíi > que 
^ 

lanoel Antônio 
svodc», advogado» re- 

Tallaoe da <5«- 
engenheiro, residente 

7.f DiSTRicTO 

^PáüUno'Josè Soaàus tW Soura 
íea publicar, noNl^a^ií, as seguiutií» Unhas 
de agradeoimento ao eleitorado da^rovimoia 
do Rio de Janeiro 

« Si a ospurauça de recompeitóa, e não só 
mente o amor do bem publico/ trvesse sido 
até hoje o estimulo da mrçiha/carreira polí- 
tica, reais asstffnalada rüuiumoraçío uao po- 
deria eu oortamon*e%obter au desejar do que 
^^MJ^^tsíífae' apf i çp ft c(Afl^nça, cora 

o eleitorado fluminense na 
eleição de 17 de Agosto «Itimo. 

Tenho obedecido às miuhas oonvicçõtís 
defendendo com sinceridade e dedicação os 
interesses conserTadonis da sociedade brazí- 
teira e poderia dar-ma por satisfeito e paga; 
dos meus esforços coaÉ a consoieada de haver 
cumprido o dever de cidadão. Coube-me po- 
rém a fortuna de receber agora com a expli- 
cita approvaçüo da meu prócodimeato a mais 
sigaifioativa prova de favor popular. 

« Os suffragioa com que a estima publica 
acaba do realçaria honra de am raauAito par- 
lamentar aoto vpzes conÊíTCiK.i ptlos meus 
comproviaolauafe, oncher-rao-^.v.ni di maior 
uíauia, si eu pudesse ter OUIí-í impi^^tCOi a 
uSo ser a do mais profundo recocneoimon 
nesta saudação qua dirijo aos dignos eleito- 
res desta iliu^trada capital, á minha querida 
proviucia e aqs meus amigos. 

« Rio de Japeiro, 15 de Setembro de 1884. 

SOARES DE SOOZA. » 

aej» expadldo ordem   í 
paitftr «•.«eè» vcuaiiu^ 

D.i M inoui da Almeida 
rnio de Itapatinini;», pa 
xando «nbatituto —Ão a 
para informar. 

De   Lvil   Cuntar.hn 
Como requer. 

Do Antônio Lameay d 
tar «eaa aarvfóòa np-f orp> 
miindante do wrfií 

I^Àitiv» oolteatori» pare 
.;tí •■'•»■       "    "   ■ 

i iiiinho,   agonio do aor- 
adu 30 diaa do liu. uya dai- 

admioiatrador do aorreio 

Almaida,  i' deapseho.— 

d» Silva,   ped_iod#íara pi 
rp^j^fuIiaUl^--Idririi»o « 

roa- 
om- 

irup Foram   pirão»,   hontem, traa i   divi 
doa no  roubo pratioado na vo»pe a   n» loja dos ara. 
Munteiro & IrmSoa, roubo da qoo já Jemoa   noticia, 

Conata-uoa que em poder datiec i individoon foram 
encontrados, além de diversas Miiaua, tambitm al- 
gum objWhrt roubados, ha tampos, da r^lojouria 
da ar. Henrique Fax. I 

Bslee  individuoe foram  denansiadoa  por  pessoa 
que oe vio aontarem a tepartiranj eqtre.si o dinb. 
ro roubado 

nula moviuii nto 

o Mgu^l» de díítan- 
ar-no/a lu/. do lua- 
de Manane. ■«" ; 
podbéia tar aa extia- 

\» eiAda o aatariainoa 
aclHal, como ae raal- 

A   anda   oaniarote   aa 
fôrma que o 
ta livra. 

•>aa> jaaaèU, 4^ 

A   allegoria 
aotor Joio f.aat 

panno da boi 
o. aòroada paio ■/■»%•! 

i flgnraa da tray*«t«i4> 

> «:  Ui   lijllk    V
taV 

aaa raaraaaatari «^ 

>*ia 

giqu1 _ 
Ü IUíí 

^uido ha 
vendo com 
manta 'Bxis 

A coüU][1^o de A»*M«i.ada, vlaival nç j&aaOtn 
qaa»rriftt»»â»l>i^ufc yHf-Wjíaio, é riea •• ft*»- 
dea espéótanulos/Acba-(B n'asta ragilo » primeira 
nobulflaa qua laipresaionea olhoe hamanoe e ama 
daa maiores de   toda a alfobada ealeale. Naata mya- 

rla d °gr* id 
IFui   n.q 

numero a 
»a»)B  d 
do oepaota 

i» thaatrv 4«» «liavr «■H*r      J 

aaivel   é eomtamplar aem 
teleacopio, abogoa-se ji a 

i0 eatrellm, aando todavia 
roa pertencem realmente á 
lám d'«JU. 
ária aatrella variável que, 

a unno, oiailla entre a 6* 
romo U ema eatrella tri- 
formala por um astro de 
ôr esmeraldina e o tercei- 

l>r. L.uiz Silvei-lo .%!v«>*» f^1'»''' 
advogado, resid^htc em Campinas. 

5ISTRICT0 

I>r 

8.' 

A.ntonl4 
advogado, 

ngusto da ^ou- 
r^sidente no Rio^Cilaro. 

9.7DI8TRI0T0 / 

3-o.3i^ 
i^oits,   dorjota   a anuência doa 

«rta s ruu du Fui;    ^io, paoe- 
esmt^ousa,   dopoió Je arromba- 

Ubtrahiram   traa anueia de 

os qaacs diversos 
'ladoa,  n3o 

um mo- 

7   j   Dr.   pelflns 
^■■^Jlltoa   fclntr», 

em Campinas. 

IMnImIi-o   ile 
í zíndeiro, residente 

l Si   na escolha díWes nomes não pude- 
mos satisfazer íémplè^mente   o parecer c 
as aspirações- de   todo; 

,os nove (i(strictos   e/eitoraes, temos, en 
nto/a convicção de haver consultado 

leginmos   interessas    conservadores da 
otiadade,  interesses qute  devem  merecer 
'aí actuaes circumstancias, e  de preferen- 

a quaesqner oütros/aeditaçao, esforços 
e  sacrifícios  dos cidqflaos  que nSo  forem 
indifferentes  á exc i 
o paiz atravessa. 

Qs_ referida 
nhecidus na província 
sado, que  dispensa 
mendações. 

O acto, porém, da < 
dos deputados, 

inal   situação   que 

4 
miuto co- 

tem todos um pas- 
•ogrammase recom- 

'ssolução da câmara 
e a /conseqüente consulta 

.^uc a Coroa fez a naMo, exigem presente- 
W mente posições bemNiefinidas perante o 
fe^governo e o eleitorado, d opiniões mauifes- 
C ftadas sem subtilezas ej^ubiedades sobre a 
^grande questáo qu«/deu causa a mesma 

t dissolução. 

7 Podemos affirmar ao 
* dos os candidatos da U 

s*o adversos ao projec 

leitorado, que to- 
XO  CONSKRVADORA 

do governo refor- 

Í 
mando tâô profundamente a lei de 28 de 
Setembro da 1871, cVio systema parecia 

»/geralmente aceito; e tddos elles, identifi- 
cados nesse pensamen*», saberão corres. 
ponder com energia/lealdade e devota- 
mento á confiança /do eleitorado si por 
ventura forem eleito^ representantes da 

província. 
Fffiados a um parti*, cujas idéas, ten- 

deocias e tradicções pra a resolução dos 
problemas políticos Sociaes nío podem 
prescy&if da follabor/çío do direito e do 
temp^, os candidato/da UNIãO CONSER- 

▼ADMl--abM>lut«meíite adversos ao pro, 
jfecto db goVerno-^eVo-io eguaimente a 

quaesauer reformas, y[ue a 

irt«-hoátem,   i 
/M.i.icJuríía-^ uín i 
traram ladidei 
da a poria  d 
ouro. 

Diversos outros objeí 
qoadro»,   foram   completa 
tendo, faliituonto, sido furçada ITggvx/' 
vel que continha valorei de imporU.ui_ 

—Na mesma noiti»,   e na oaa* cootidu 
dada do »r. tenente-coronel R. T   da Oliveirff 
tina, hotive também cm  roubo,   mas inaignifloan/e, 
a e g o odo_nos_íejuil 

Do Diahhn Car/Jn^sMt^satfi^moa  a seguint 

noticia «obre a fifflnMwftâetdoa JoJundiaby. 
0 brilhante resnltado que eeaa fabrica está ob- 

tendo presentemente aob a goren-ia dos «rs. Anto- 
DíO tle Qaeirax Tellea Ndtta e A:lon Baggott, éa 
prova maii evidente do qoe eit» induatria só nio 
tem medrado algumai vezaa nesta província por fal- 
ta de adminietraçSas intalügentaa e econômicas. 

Bis a noticia : 

» Ti vemos aote-hoVtem ccoi»ião da ver diffarontea 
amostras de teeidox, »OH.O paoii"* grossos, algodõi- 
einhos, mariposa», naeidoj, oi(or4< e brios, pro- 
duttoa d» fabrica de teonloís dos *n. AHen B»ggott 
& C «.de Jood íty. 

Aa amuetraa dio ezeelleste provi da qnulida te 
dos tecidoa, a aegau) ■ n 8 inform.m eonoutram 
elles ,1 melhor aneitaçio, náo venoendu a fabrica to- 
tós os pedido», comquaoto pa«M foroaoer diariamen- 
te mais de 2,000 mnlroa de divoraiit faiandas 

A fabrica aoaleota bjm nuni-ro ds oporarioa o 
alguns eoltivadoroa, tornínto-ae por isso nm ele- 
mento de progresso pari Jundiahy, que por meio 
deite cantro industrial vê abrirom-so-lhe novoe ho- 
riiontai de proapari lide. 

Os proprietarioa da fabrica tem-se eaforçado por 
animar a cultura do algodio, oootrilmindo aaiitn 
para o deianvolvimento agrícola no município de 
Jondiahy fl noa ontroí viitinhoa. NJo só elles as 
tem encarregado de distribnir lamentes gratuita- 
mente aoe   BOHOI   plantodorei, mas   também   lhes 

linbei- 

• iciaMa pMvTuôíjrWaenãu ao ca- 
pTCawmp porto de Santosi qua envie à secre- 
taria defesa Io dos negócios da marinha, até 
15 de Dozem^jo proxiiio faturo, impreteri- 
velmente, as iVormaçoüs o poças officiaes 
relativas à aquelnkcapitania e'á companhia 
de aprendizes mariunSiçoa à seu cargo, afim 
de servirem para o relatoKo que o ministé- 
rio da marinha tem,de' aprMQgtar nos pri- 
moirosh^fr^dç ^^"W J0/ aiiiio_p3^x.iaio vin 
douro, á asaembláa ff^rn1 toglititi 

A.clos do nbder execujtlvo   #4 

O Diirio OfficialrãB 1» do corrente ptíblioou oa 
eognintes decretos, datados de 27 da Setembro da 
1884.      . 

— FiÉnido o prazo dentro do qual deverá a Com- 
panhi^^ssucareira dj Tietá camefar a conolnir as 
obraajye eonstrueçãaTdo engenho central do munici 
pio of mesmo nomeinaela província. 

—Cm iodo o logarVlajgiz municipal e da orphSos 
no termo de S Selliisüâo do Cahy, .província do 
Rio-Orande do Sul, a.i, uradj do de S JoSo do MOD- 
te-Nearro. M       , '   • 

—Idem, no termi^de Sinto Antônio da Bitrella, 
na oioim r província. 

—Idem, uo termo da Palmeira na província de 
Taraná. 

—Idem, em cada ata dos termos de S. Franciica 
e Loreto, na proviaiia do Maranhão. 

—Idem, no termo do Stntiesimo Sacramento, 
nu proviooia do Mfnas-Gleraes, amparado do da 
Araxií \ 

—Idem em cada àm d ia termos do S)C<!arro, S. 
Joio Haptista da BiTo-Verdo a Jaboticabal, nesta 
província \ 

—Idem,   no torm»   de   Campas, na   província de 
Vgipe. A   „       . 

— Idem no termo oe Baquim. na me^ma provín- 
cia,   v      " Ha   J 

— HSuiv no Nrnji-íuvjvobar Kiai J,'»u» do Rio 
i)i?Cdltt^ na.provVnmaTls Bahia, separado da de 
Minas do Rio de Gorita 

— Duelarindo de 1*\ entr^ncia a comaro* do Bu- 
quj^i, na peovincia de\Serg:pa, e marc^nilo o ven- 
cimento do respectivo! promotor pnblico 

—Idem, da domivrEi de Cururipe, na província 
daa ANgiia-, e m iroio Io também o vencimento do 
respectivo p omatoi' publico. 

—Mam, a ■ i imrea da Lcrato, na província do 
Maranhilo e marjundo o veocimonto do respectivo 
promotor. \  J    ' 

—D^claranlo dal2||[ entranei 1 a comarca de loatú 
na no-i 01 p'0Yí0»Áwe marcando o vencimanto do 
reápectivo promií/r puf.c 

—Idem,   a   comvo*'  do Paraizo, na provi noia de 
Mio .«-'iorun-i e m^nrcanlo o ve*a4Íia-4nto do   resoec 
tive promotor pnbii 

—.Daclarando da l' eatrincia, a-p imarca do Pi- 
lar, na provinci* deuOoyiiz, ti mirlando o venci- 
monto do respetivo fromotur.   «^/_i^v->^\^-<' 

-^Declarando deJ^ercnira ontranaia a c.mirca do 
Riachocí», n» .BjWiiniíi 1 do Sargipo, e marcando o, 
v ncimeato do Tfaépòotivo promotor   publico. 

—Prorogando *ta 30 da Junho da 1885 o praio 
mancado pira a ^oncluil} d* todaa as obras da et 
trol > da ferro da ^Paranaguá a Coritiba, na pra 
vincia do Paraná 

teriosa formaçic qoe im 
assombro no campo do n 
contar para mais de 1/ 
para duvidar ae estaa ai 
nebulosa ou ae demorio 

Além de uma «xtraord: 
período pouco maior 

e 13* grandeza, conta A 
pia ou systema trinarío, 
oór alaranjada, outro da 
ro do cor azol-sAphira. 

No»oJi?.ri-r-A, coüitells fSs da Lyra, na qual pou 
eo acima do horizonte 
ailrella Véga, de primei 
maravilhoso astro, que G st» de nói 42 trilhflai de 
légua <, nío nos fere o ollan sento após um trajaeto 
de 16 annoi. Avalie-aa olenorme volume daete aatro 
gigantesco, imaginando áuablla noa mostra o as- 
pecto de nm doa oi: iorosltoc is laminoaoa de toda a 
abobada, em^uauto o nonao Sol, transposto á posi- 
ção de Végi, luziria apenBS com a frouxa sointilla- 
(ão daa estrollas de quintl grandeza. O moviuiento 
de Véga, combinado com a do nono Sol, approxima 
com espantosa velocidade ps dous aatrci, 

OES.NOKDKSIE -Brilha AMtair, eatrella de primeira 
grandeza, e principal da o nstelloção daA^uia. Dis- 
tancia incomíB^asutavol. (asm rugiãjj a Via-Lactea 
á opulentiesi^a^,    /     JÉr/ ^-'^~i     ^ JiX? 
 „_i^A.Anía* flaiio-do E; 

Ia a famosa estrella <*>»'   'es, vooabulo qoa aignl 
OisasurfóaifB—A 4Kioa*|llaiãb do EsoíTpiinré n«I- çWjl 

•toa! de Marti e foi impt ito an belle aatro para ca- 
racterisar sua coloraçSo i jual i, daquelle planeta. 

SUSUDOKSH—Proximae o horiz ata bnlhío com 
grande icintillação ae daa 1 maioreseatrellae da cons- 
tai Ia vão do Centauro. A ( > maior brilho, typo daa 
de primeira grandeza, tei 1 a apparencia da uma só 
eatrella, mas á realmonl 1 formada por dom Soes, 
um doa quaes gyra á rodi Uo outro no período da 80 
annos. E' esta a eataçio liderai maii próxima do 

o syatema. 
POSIçãO X VISIBILIDADBJBOI  PLANarAS—MIROURIO 
Precede da ama hora 1 naaoimento do Sol. Ma 

constellaçao da Virgem 
Ysxos—Visivel no ori mta, dnranta iodo • mel, 

pela madrugada. Na oonl tellaçio doa Qamaoe. 
JUPITIB Visível a noi leite depois dai 2 horas da 

manhã, Na cònstallaçla   Io Leio. 
SATDBNO—Visível  a m -detta  dnrante a aegnada 

, aaa, 
pata «•• fhraaa 

'•■•íoq 
i«M| 

aÉauí *   ,e|0fo^*iriu^o   vi, 

dor coraptraaeado á »na»»«í«, qna «it 
urgauisorf no theatro Saat^oaa, para 1 
annivenlrío da sua morta. .-;:—". 

A idóarpoii, da allegoria do nOTé'paata-da t^M- 
tro   da |. Pedro da Alaaatar* « çraMioaa t   axaü 
Ângelo Jgoatíni, qaa fai a ar-d^uú da dtMÁI 
artiata  f oaii,  que  aa  aiuarragoa da piatai   . 
nhim  ali  aana   trabalhei  impiraçdai  digaaa  do 
nosso primeiro «ctcr. 

raj^B^* 

Typo^raphla  IVaolonal 

Pelo ministério da  fazenda foi nomeada* 
uma comtmssâo composta do coniador do Üia^J 

souro nacional,   Umbelino  Guedes de Mello,] 
administrador da typographia naeiooal, An- 
tônio Nunes Galvão,  o direotor  do Diari^ 
Official,  dr.   Francisco  Lttiz da Gi 
para organisar o novo regulamento da  _ . 
graphia nacional,  nos termos 4o art. 8*'n. 2 
da  lei  n. 3,229 de 3 de Agosto próximo 
flade 

^ 

o xadrez dreítaçiTo 3ô Sánt* Bplü«enia, 
ante-hontem, Rototo itama- 

iho, por Mui1! ii iiiitarnn rnnpoJteygn^fV 
do posta,  

metade da noite. Na  oca 
neis de Satarao aubão-sajam axcelleute poeiçío pa- 
ra aer observados. 

UiuNo-Paasa no meric ano daaa áor»i antas 
Soi   Na oonitellaçSo da ^írgam 

NEPTUNO—Viiivel por 
noite. Na coniUUaçio de 

tellaçio do Touro. Os an- 

do 

elasoopio,  durante toda a 
Árias.   

rVegoolos militares 
/       'yHtpiacrVvtCL ■ "" 

/ Era data de 29 do me^ passado expedio o 
ministério da guerra a seguinte circular às 
)residonoias das províncias : 

«Ulm. e exra. sr.—Declaro a v. ex., para 
leu conhícimento e execução, que è exten- 
sivo aos officiaes reformados e honorários do 
jxorcito, empregados nas províncias, o dis- 
)osto no aviso deste ministério de Irt de Julho 
le 1881, publicado na collecçSo de decisSes 
Io governo do dito anno, sob n. 340, conoor» 
ente ao fornecimento de fardamento.» / 

Na mesma data expedio o referido ministoN 
o o spguintfl avisq ao Ajndante^general: 
alllm. e exra. sr.l—Marcando o orçamen^ 

igsnto apenas SJíS |nspectoros mili 
■onhsí  v. ex , à vis|ta do disposto 

Mez do Rozarlo 
Celebra-se esta solamnidade nesta-eípital 

em todas as igrejas paroohiaes, e ejjratTereas 
igrejas particulares : 

Na cathedral às 8 horas da jáanhí. 
No SeminíKo Episcopal às/6 horas da ma- 

nhi.        *•'  " 
Na igrejy de Santa Tljéreza ás 9 horas da 

manha.       ; ■' 
Na do Coração de Jesus ás 7 horas da ma- 

nha. 
Na do recolhimento da Luz ás 6 horaa da 

tarde, cora benção do Santíssimo Saoramaote. 
Na Cathedral/ aos domingos, ás 3 t da tar- 

do, com buuçâí» do Santinirao Saarameato. 

Chegados a 

Aoham-ia boapadadoa no 
doi hontam, oa ara. : 

Joaquim Ferreira Ramo.. 
Joaqaim Thomaz da Oliíeira Tito. 
Antônio Ferreira Dnarti. 
Roberto Normanton • fanailia. 
fl'   '■•""^''Baf* P'"'« fffit» paraaka. 

Consta  que  duntro de poáoòs dias aahirlo 
do porto do Rio,  em  viagea do oraaeiro, os 
cruzadores    Almirante 
liara a PW infiro dá l,„w   g   U^.iv.f.^/»  fiàHj 

^fw   ebnosTe  de» 

o orçamentoy 
jilitaros, pry 
to no § 2» * 
irrente, quaeV 

desoMeíros, Antônio Ro- 
miwmjjuJoaqttim de Sonsa,' Jnstina, Joio 
Sioti, TmTnilsiii Anlimiii de Almeida a Maria 
do Espirito-Sahto' 
du eitmg «ft^tfj^ 

■aai 
1 beaonrarla d» 

RIOORRIMBNTOS DH 
* c       1  e2de Outubno 

De Jdíi Vrt. 20 da lei u. 3-229 de 3 do corrente, ,■,,_, 
bs   que   podem   sfr dispensados, indicando Vector de Botuoata  para  iníor 

tdm  aaraatido a «ompra  dai  oolhoitai  na baia de   demuw-are^so. para O Serviço á seu oarfifO. 
2tÒ0O  o»r arroba,  preço mnitai vezo» eoperior  391^    ■!"■■-'""«v      J-    TTi        w/j. 2$Ò007 par arroba,  preço mnttai veza» sn 
do manado. 

Por este motivo lio oa proprietários 
oradores da estima gorai, visto eonu* na 
aoas forças, se amponham   pelo p. 
aaltora a da {"•'"■■«"■' n»«iyg«i 

da fabrica 
edii^a dal 

ri- 

-\0 pintor I nxoedi 

mriiiiíélWTB imporioVaeclarou ao dt 
ctor da Academia das Bollas Artes ter sido 

prorogacRPp»B4aisanno?, opa conformidade 
do art. 9* das in3lra3Ç(»s«*4i{4do Novembro 
de 1865, o praso de ttprendizõíflfr«S^uropa 
do pensionista da mesma academia 

Amoei 

30 01 SlrKMBRO 

pedindo cópia 
taito da semarca 

attentem contra 
i  eTtmtttos,,- 

Da Clandino Antônio L-rae,   pr 
do ien proeowo.—Ao dr jniz de 
de Campinis para attecdfir.        . 

De   Bertha Magevshink,   oolfcoa.   pedindo paga- 
eento da gratilioação ,ne a I - 

^Da^AntoBÍu Carlos  Santa /Barbara, ex-alforea do 
Wrpo policial, podiado .o» f»  da offlc.o.-Ao oom- 

e aaa isformaçio 
dos conserto» d» eatrida 

cs ter 
^U^XS^Í^ proanradar do. .oionoi 
-CMÜM VM»»»»»*.. psli^o psísasatí «• irstia- 

coayn 

inspector u5rsaude ao porto de Santos, 
foi  autorisado á compnar os   desinfectantes 

^%.apecto d» câu   n 
Outubro 

Eis a o ato niJa communicaçS feita/pelo 
erjtio i 

9 horas da 
"o estai ai 

Imperial Obaervatorío ao Jornal 
« Aa 8. horaa da noite de boja 

noita da 15 e á<   10 da   aoiie da 
priqcipaos constallsçõis   visíveia em ffbuo oou 

SUL r-Por 50 gréus do aitura a donsteilaçSo do 
Tocano, particularmente notavet/pelo seu bello 
agrapamanto estellar, qoe a othoa desarmados offe- 
rece o aspecto de tanuissima W^eibranquiçada ne- 
bulosdada. / 

Quanto maior o pudor oot-fco do ioitromento di- 
rigido pari anta eepteadi/i formação, mais nume- 
rosos se mostram oa a^trns qoa a cooititaem, eoa- 
traatando cem a região o rcomvialaha, inteiramente 
desprovida de eatrellas.f 

Esta maravilha celo«t| é dal mais dignas de con- 
templação 

Do centro deate prodii^ 
ae orna interessanlo e-ti   lia dopU. 

SuaDieia—Por 45 grái s da altura brilha Achtr- 

030 agrnpimento destaaa- 

grandeca, qoe marca S li 
Bridaoo  oa rio de Orion, 

naosisaim*! de aatrellai. 
tisl, qne paira ádlstaocia 

nar, eatrella do primeira 
mite da coonteilação do 
formido por orna linha i 

Achem ir é um sol cot 
incommeaaortival. \ 

Nanboma estimação p» Ia aer ainda faita iea-ca 
do tampo qoe a luz deatalioder^io aatro deve gaitar 
uo seu trajaeto 

Triinaportato a tamanla   diilancía,   o nosie Sol, 
com todo o aaa aortojo dd planatka, este grania foco 
da calor, da   movimentai a   da vida qaa irndia aaa 
nfl lancii até limitei inBeter;aiakdoi, leria da todo 

ioviiivel-aos noseoa olhaa bamanoa. 
ZENITH—Pouca grioilao sul i i isnith poda sar 

viata a sítfiUí Fo^.alhju:, da «oaitallafãs do P«- 
xe Anitral, / 

Cofflo Í9Í3S oi »itf*«Bo» M i«k»a «íqnall» p«- 

quira Gomes Coimbra.—Ao sr. eol- 
méma- 

ver. 
I   De Elias 

tuafmento os offloiaos   arregimentados  que   
estão exercendo indevidamente coramissao I De B^as da Rosa 1 etxetra Miranda, por ^ 
ttra de seus corpos, e que devem também (seu procurador ov dr. Thoopkilo Pof».— . 

niasões j___—-—^Certiflque-se. ."^ 
De d.   Antooia de Medeiros.—Informe 

contadoria. 

l'«ii-o«-liit» do  Uraz 

Começou honfem, ás,6 da tarde, na egreja 
do Bom Jesus do Braz,  o  Triduo anterior à 
consagração  da parochia do^raz,  que  t rà I hnntrtm.     ^    ^A.  -. 
logar domingo próximo. V »^ 2^*/^  ^ *<<«0 

De Victorino Gomes Barreto, por sen pro-Tl 
i-^-hnfrador  o   dr.   Carlos   VUlalva. — Certifl-^ 

V| que-se. i   a«  1  fl A 
Da d. Gnilbermina Joaquina da^-.Ljtt $à- 

malho, por seu procurador o alferes Antônio 
Eugênio Ramalho.—Digam os srs. contador 
e dr. procurador dscal, tendo em viste a in- 
formação da alfândega   por offloib tti 215 de 

Hoje, â hora supramencionadè, prágarà 
a-revd. padre   iMauoel Vicente da Silra. 

Domingo, às 0 horas da manha, terá loèar 
a missa solemne e sermão ao Evangelho. 

A' tardo, às 6 horas, deve effoctnar-se o 
acto da Consagraçfto, préganâa^prevdín. pa- 
^e_AlJ2S!ÍoJo8éja2a£al?fia*j^r=^^: 

Extra^tamoi da Volhi Novn as «eguintei infor- 
maçddaiiilibra a^H^Wtroeção do thaatro S. Podpo 

d'AlcantBra, nollio de Janeiro : 
< Do antigo th ■saro póla-ia dizer que apenas 

existe o oaixão, poia o interior aiU intoirameute 
tranaformado ; foi uma reforma completa. 

« Com o novo plano, a aua lotação e a segaiate i 
camarotes de primeira ordem, viote e dois ;   de   ao 
gonda, trinta ; de terceira, trinta ; caleiras di< pri- 
meira   cia-»»,   trezentas ;   de   segoada, dusaatai ; 
galariaa nobres, oincoenta i varandas, qaatrocaatas. 

« Por mais numerosa que seja a companhia, que 
aili trabalhe. Soará eila perfeitamente í vont.^e. 
taea são aa acsomcdaçdea. 

< Entre os eamarina da primeira ordem ha ama 
sala, qno, por ora, é deitinada ao /byar, qoa será 
preparado de accordo eom   oe doe theatros da_P»riz 

« No primeiro plano d direita, entre oi bastTOo- 
re«, está nm gabinete, qoa pó le taabam servir de 
camarim, e >ia oo^h-ae poiert aMÍstá a^ naaem i 
timoo a n -a raar^átao^ |a«^     -i^V^.r. 

X* entrafai paa^W USeirai fttf Sivarlu } aa da 
primeira elaaia lio lataraaa s e »i de aagMla, pró- 
xima i aieadaràa da aatrada. 

O aiip »»a aar Haaaaati decorada, o4arM«ado 
toda* ai e"»"»>l'da'*a f\-n <{«• at lanliaa »Ut 
ptiMia M m^ijsallís    ^^     .        £* n* 

0 italiano FelippejiawwrtHo, porproTooar 
desordem na ptaçí^oMercado, foi recolhido, 
aqtè-kaQtesdTao xadrez da estaflo«OMtnl do 
ur 

>,ot«N^^ 
No Purto Ferreira, a 28 da mel prol 

passado, as 8 horas da noite, honvo^/éatre 
tropeiros e canoeiros, nm conflioto, do qual 
resultaram diversos ferimentos do^parte a 
parte. / 

O Rio Branco, de Pirassunanga, diz mais 
o seguinte, relatando o faeto : /       .   ,', 

« Os canoeiros depois de se.rMOlhectm ao 
seu arranchameuio   deram  muitos tiros ao 
oorrer da noite. y 

< No dia seguinte ahi chego» orna fefÇa 
composta de cinco praçasJrindas «Io Dassal- 
vado, regressando à tarde a condozlado pnao 
ura individao cogoommadi—Voaauún Ama- 
rello—em cuja casa deu-selo —alUtOi > 

—^^■•^^—. 
Caixa Bcooonalca e 

Seccoi 

O movimaato  da heatam 

OÁIXX 

50 aatradaa da dapaaitoa 
13 retirada» da  dita*   . 

aapraitiaas Mbr« psalsra 
rsagatas U HnfcW   a  • 

^ -^ -^_ .-. — —.. mm 



OORRSIO PAÜIJSTATO-3 au OutubrdM» 1S«4 
 " » i  III i» .1       i \imm.m   i | 

^vasãi de^psos 
A (kSA  DE UBTENçXo  E  A   PENITENCIARIA. 

hkbiUnloa  da   OjpiUl taturdartaii    hanturu, 
eiidudgi aaiu * notiaia d* qat,  durantu a DOí- 

• hariam «ritdida da aadaU   <i7   srimmoaoa, oa 
a^n^yyga avaiio, mataram ak\(Maial • fa- 

am^ài^ra^ur.iga» da  «DardMiLiailafdidaiu 
Br», ilifWfmente, verdaUair»   aata  DümAt eubra 

a qual •orrtram, daada o primairo momanto, aa mais 
diverea» • a^Dtradiatunan rkraSaa. 

BaaraTando  á   nltima  hora,   %f6n   aonaalaoaioao 
axuma dü luaal uni qoa deu-a» a avaato a raiiDilo da 

Ã lafermaçSaa da paaaòaa aa oivia aompatantaa  a flda- 
UdifMaa,   podamoa    relatar    ÍK aaoslaaimento   som 

°\  \miaDaiaaa varaoidada. \ 
sW\  Um ai adiflaio, aabo-aa, i daatl'%ado   á  prialo aoa 
F  aimplea dataoto» proveuiivamanta   ou par aanteoga 

• aoa auadamoadua á priaio aoca trabalho ; a'oatraa 
palavraa,   a Caaa   da   DataDfio a a   l'aaitanaiaria 
aaham-ie raumdai am um ti oJiíiuio, embora aapa- 
radaa, aub admiaiatri^lo • ragolame^oi aompleta- 

onato áitttotoi.(^tyl^^JCÍ*4V<0 
^ "HmòUamBt 

fio qu» aa aradiram oa ariminoao», ato aabaada, 
por aonaegaÍBte, a mMM^ejpoaaabilidada, oom 
rafaranaia ao faoto, à^Rfba diraator da Panitan- 
aiaria, ar. Joaquim Mariaao Oalvlu Baeao, em- 
pregado azamplariaaimo ao aumprimenio doa d»' 

Mai-aaargo.      g    ^tt-ft ^^HOL^ 

Sp   08 EVA 

pretoa   ev.idiram i-aa,   aomo diaa «lOIUOH, 

T 
aomo diaaamoi, 27 

motivo,   parmàaaaaraua 

Do»  38 

Ouia, pur um ou por outro 
na priala. 

Si* oa nomea doa avadidoa : 
Aulonio Lume da Siqueira, vulgo Antônio Pudro, 

•aaaaaiua du dr. Kooha, juii maninlpnl da Botnaatú, 
aondemnado a 20 aiinoa da prialn oom trabalho ; 
Joaé Antônio da Moraea , Autoniu Joai de Soo^a ; 
Cândido Américo Liabua ; Aatonio Pranalaoi) >lu 
Paula ; Vicente }o»i Mart na ; H.madialo Martina 
da Oliveira ; Juatiuo Peixoto da Matta ; Joio Theo- 
doro Martina ; Joio Adriano de Oliveira, vulgo Pel- 
ludo, oondamaudo a ^0 annoa do priaio aom tra- 
balho imtor de um &e«aaiiaato am Kra- 
gan^a ; Joaé Dlonynio dos Suntoa ; Banjamin 

Antônio Corrêa ; Manoel Luiz Alves dé Moraes ; 
Joaé Mariano da Conaoiflo ; D.iuiogDs José Moo- 
tairo ; Joio Spinaa, condamnado a 8 annos du pii- 
alo aom trabalho pelo jury da capital, crime ■!« 
ruabo, perpetrado na padaria P^raa ; Loii Hianchi ; 
Joaé Oregorio ; Joio da Brotaa, aondamaadu a galéa 

parpetuaa paio jury da capital, crime de tentativa 
da murte na pessoa do az-caraTairo Joio Unnifacio 
da Siqueira ; Joaquim Soaraa Ooavaia ; Manoel Ig- 
nacio da Silva ,'Jaramiaa Matbias Feliz ; ManM^ 
Borgaa dos Santos, coademnado a 12 annoa de prialo 
oom trabalho, devendo entrar am novo julgamento ; 

C»9Í"aaTíenl5n^[Maroellino Ja^ío do Prado, qoe veio da Silvairaa 
para aer guardado a mandado do juii manioipal da- 
qnallp termo ; Prulonte Alves do Amaral, aondem- 
nado a galéa perpetoag, aotor do aasaaainato, no 

Rio-Claro, da Fran«ijyi»*»marKo ÈLJníJa i J»ã^ Lo 
paa. ooBdemnado ã '     ' 

gaado, param que o alftraa Flgsairedo, Já aobarto 
da fariiaantoa, qoaai exanguo, ainda procurou abrir 
uma ((auella pprYonde podoHac fugir, aprrsoatando 
aa vidrtTaríig/aea do dmlua eosauguentadua. 

Era tarda. RaUa/am-lba as foryaa a oahiu morlu 
juoato i janalla, l^gar em quu lui o cadáver «naon- 
Irado. 

s nf» i raaponaabiliintda moral^dí que nt» se exf 
m^m oa faocoionarioi aob aa ordena u i|iapaac|r<98 
det quaaa aaham-sa sujai toa aatabaliaimtntoa 
da aadai da ama Caaa da Oatangio, cabeia outros, 
priaslpalmeata ai avarignar-aa nlo bavarundo pos- 
sível a foge doa preaoa aanSo am sonsa^banoia do 
desleixo, deaordem a daamaraliaaçSo am qiéa tem ca- 
bido   a   administração a aarvigo daquella Caaa. 

rjí    J,i 

•ial e aa nossas infor- 
reconatitnir as diffo- 

rantaa paripeaias do ext/anho e sangninolentc dra- 
ita de 1° do corrente na Ca- 

AS PRISÕES 

£.    Segundo o  inquérito 
u maçjaa partiaularaa, pod 
<. rantaa peripeaias do 
V pia representado na 
^'daia do Campo 

Camaçaremo|/palo   arrombamjato   da   porta   da 
prialo,   oon^lo   primordial  e tine gua non para a 
íog». 

a aa aadlaS eaaai fortes ao priaOaa, 4 nosaaTi 
manto térreo e^ ao  primeiro andar, mas acb^u-ék 
alli datidaa «m oomaro da |individaaa  dapandtttft 
da* saaaaaidadea do serviço on da» iWU(ftl.lliia iln 
qna •• diapda.'^   ''       ^..>-,—*^ 

Foi da prialo n. 6,   no primairo andar, qoe aa dao 
a evaaío. - -    -'- 

^ '   OS PRESOS 

j. Havia 38 ao eomparlimanto n. 5. Alguns, simples 
^rdatantoa pravantivamanta, outros, aondemnadoa ia 
v^Baléa a ontroa, o qoe muito eztraohaval noa paraaa, 
,    MBteneiadoa  i pana da prialo aom  trabalho a qoe 

davw^Mt «atar uPaDitansi ária e nlo aaaaa logar. 

NOS 

Sihiram oa preaoa paia, 

Dá eate 
rador eorreaponda 
por soa ve 

n oa preaoa paiam ao 

para ama eaaadJqoe 
■eapondente,  no lavii 
ez   vae  ter  ao   eeqo 

Ap/esaotava esta nis^Lr„Uf<to golpn aa aubeça' 
VJcfVaiW diraitu, a outra da plASL^Toiimu ao liuu.- 
bro esquerdo, medinilo três íijnt^V^lii.i do largura 
e também muito profnndo 

Auibos devem ter sido prodoiHMi a\n a própria 
capada do alfaroo, d< qual ao upoU((rara>a oa uhaaa- 
aiuos. 

Um dos provas da enfermaria diz ter iKi MI" gri- 

toa do auaoorru da viatima, "^ 
Ma» extranho conaurao do oiraumstaocias parac" 

ter arredado toda poasitúlMaiJo do se impelir o ae- 
aaaainato   premeditado  a  lio   aruelmeate   perpe- 

A IVOTA ROS/KEKIDOS 

Que houvo luata o fomU.» uio ha duvida. 
Luota   uatre quem a pesquem foram oa leniuau 

toa   fdiun,   eia   o   ponto/duvid^o,   como e tmlo o 
mais   iluvidjxo   ^abasunb uaste singular aoouinci- 

Dizemos, apanai, pola, que os i.u(oa de curpo de 
deliato censignam aiio praças dú dorpo da guar- 
da feridas : três gravemente, sobretudo o cur- 
neta e quatro levemente. 

EVASÃO 

1. Prodanta 

EDORES 

oornfedor oentral. 

o» conduz a outro aor- 
Mmento   terrno,   e que 

eno patlo eontiguo á 
rua, 

das. 
da   qual   (ide   ser   riatu,   atravrz   das  gra- 

è 

\\, 

O ARROMBAMENTO 

o aonformidad» do auto da corpo de deliato, doa 
depaimeataa de avadidoa mais tarda raeaptarados, 
eagnado adianta vario oa leitorea, a da simples ina- 
paeçlo eaaolar, ala fai o arrombamaoto  da porta da 

1   priala pratiaado da ama ai vai  na noite da fuga, 
Havia tampoa qoe am on mais doa preaoa plane- 

i javam aavaslo, tendo, par» iaso, cavado aom om for. 
.1 mio, eu entre inatrnaiaato, na buraeo na porta, na 
4 altar» am «^na penetrava a linguata da faabadura. 

Essa ■buraco, da forma irregular,*ral Co a/i& pa- 
reco, entupido aom   oêra   a papal ife   ^(Japproxi- 

,   aaaim, aer 

tro um pos- 
Itura,   unia» 

No  corredor   do  primai o   aoíiir ac)»a.v«-3e   uma 
aentinalla. Wfi*$lmS 

Esta, ou por estar dorm ndoV ou por nada ter per- 
cebido, ou por qualquer i utro motivo que o inqué- 
rito legal porá am avidoaaia, foi desarmada pelos 
avadidoa, nlo tendo, outraaim, dado aignal da alur- 

ferimento que diz haver 
lueta travada em baixo 

de guarda, 
to térreo também estava 

me, embora apraaeota  ut 
recebido posteriormente 
entre aquellas a as praça* 

No oorredor doypavima 
poatad» ootr» aanmiell»! 

Deo-ae pressa em ntgil 
diante de si. _ 

apenas   via   oa  evadidos 

NO ÍATIO 

éntinella   d»* arma ,   postada  janoto ao por- 
dãiytuu de d r   o grito de alarme e fu- 

tarde. 
tracçS^s   annaxas, uma á 
outra á direita 

corpo   da 

índoí&ait 
doai  ao 

gio, si appara 
No pátio   ha 

esquerda de quero iqtra^ 
N» primeira,  aoba-ia»   eatabeleoUo   o 

goard» d» prialo. "^1     V/      > 
Na aegnnd», fonoaiona a mr^TMsVr^artiçSas da 

Paniteneiari» 

1 
O CORPO D^ GUARDA "X, 

Na noite da evasão ea acionavam neate v^nta e 
qa«tro praças do aorpe pjlioial permanente,Wntre 
as qoaea om cometa, ai mmandadaa pelo alfares 
Benedicto Qonjaiveade F gjieiredc 

O ASSASSINAT » llp ALtóRES 

os qaan- 

m»da i d» madeira da   parta,   podendo, 
illudida a obaarvaçio doa guardas- 

A porta d» KH'^^|x** t««do«o 
tiga da 0,»6U dalargara ã 0,-Hã da 
aahid» a entrada da aaa» forte. 

O^KJMMJfjeBado foi   feito aa altura   da lio 
gnat» d» fakJrar* do postiça. 

peroauta, anar aV'». q«r "o postigo, n pa 
g;B»-aaaid#t da «ttapaa de  /«rro, é   isso  d<j. i»díd.> 

'Jait. "rax. íe ino barawjYUrforçadr»   a  liagaaU 
paia 4»B!-i ..■■      fadara, í, oassado om brjnofctm,. *«' "do tempo para oppôr a 
vex õ» jí»d» s» xadra» atiatent» u» parte «aper'.,' "   *    ' 
da p^rUt *»»'■■*«; fai ao^rMa u f«r»lko daaaa lado, 
• abarto • pMig^ i|*e dava aabida p»r» • ^e^redor 
oantrai da aaiAata 

Dirigi» # trabalha Amai  de arromba^lato José 
Spiaaa, aoiiao, oendeaaado á 8 fcano^Jíe prislo pai» 

a   padaria Pa 
esma capital I 

Chegamos ao episódio q ia aimafarno 
toa aunbecaram   a viatimi    delle :   ao aaaasainatp do 
alferea aommandanta da , uarda. 

Torna-ae aqni multo m lindiosa a poaiçSo do no- 
ticiarieta qa« "^^T-ta MLrt-tevalar tadn TUtytBilw'"! 
oa quanta presume e o receio/de, por qualquer fir- 
ma, embaraçar, com .extemporânea ilivplguçlo de 
factoa, a aaçla da joatiçí publica. 

Oa elementos do «rime qoe/ julgamos  dever dar a 
publicidade permittem-noi, limplaamenta, a seguia 
te expoaiçlo 

O altera* foi encontrado m 
gaa de aamiaa, aarcadj da u 
gua. 

Pr»eame-ae qoe o alferea eltivasse deitada e dor 
Iu4c qakndo {a| o aaa qaarti, aoja  porta dá par» 
pati i, invadido paloa aaaaaalnoa 

a ' rdado em sobraaalto o pobre offlcial nem deve 

rto, descalço, em manv 
a grande poça de san- 

jory da capital por ciyme da 
raa, aita á ma da Imp^atrá, 

Ttlvez qna, tentando aaai 
■l i*aa alie refugiar-se no q 
aa parada om oaulo que dá 
d.   «arpa da guarda am qoe 

Era poaaival qoe dalli lha 
tampo, 
_JBujjoiaivel, na» aaaim n 

í 
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DRAMAS DA VIDA 
MM 

Bmlllo  «lo  RIehebourg 

onima reaiatenai».   , 
lar  á   aggreaalo, pra- 

larto contigoo, onde ba 
>ara  o *omp»rtim»nto 

acham aa tarimba». 
lia»a» auxilio ainda am 

Enen rraladc. ao goarta»ásnh'i 
foi. IjtVVO   '    ft 

^aaae 
A ara.1 

T 

Na mysterio<iai'lii6fl|r>Mra 24 praçaa armadas a 27 
presos, doa qoaas apenas cinco ou saia armados, ai 
ficaram faridaa ojn praç]is supramenoienadas, pelo 
menos segando »s informaçdss colhidas até agora, 
a nenhum dos toMidat 

Ainda ^mais 

Bsaaa praçaa /armadas ai<> puderam obstar que 
os 27 presos, anlr» oa quaes alguna de grilhalaa aos 
pia, galgassemf, imponamente, uma á uma, por 
assim <fr'z«r, a ^rala do pátio, de cerca da 4 metros 
de altura 1 I 

Poia assim jta conta o caso, embora tenha ells vi 
soa dojiB 

'g    /)?R03UPENCUS POLICIAES 

ar. Sf. chefe de policia, rsíabondo commnnico 

çlo immediata do faato por intermédio do subdele- 
gado da Santa Ephigenia, comparaceo, bem como 
este suãdalegado, á Cadei^e-ahi tomou as providen- 
cias exigia p^o o^o,    ,    jK    ;V.A>  j ii 

Cerca das 3 bo'raa da madrugada chegaram á 
Cadeia 16 praças da cavallaria do Inha, J.4rpraças 

du corpo policial permanente, 12 de>áfantaria da 
linha e 14 urbiino». 

O dr. cb«fe de polioia ordeno^ que a cavallaria 
fizesse ama batida naa «iroumyBinhanças da Cadeia 
onde houvese probabilidad^de estar occnlto algum 

do» evadidos, sei vljojíéa^ne darou alé a horas da 
manhl. 

A' essa hora s^Jfiu também 

Alva» do   A 
Camargo Navaa, do Rio Claro, uondamuad 
p*rpi.'tua.   Tiuba ciiiuprido 5 aanoa de u^na.   Elfac- 
taoo-s» u o' pLura, dantri da um valiosa ahacara da 
Mrs   Dolley, '■" bairro da Lua.   Dav^-aa a prialo ao 
guarda  urbauo   Avelino da Silva 
corpo   poliaial   pernianauta   K. B/da Almeida (iui- 
marlea, / 

2 J té L pn», buapaiibol, ciM|iloaina-lo á H uonoa 
de galés, teu tu já 1 aoao o Ü ^exes da cumprimen- 
to de aentauça Capturado ao larga do Uras, aa 11 
horas da mau li I, po 

S». Manoel  Horgua-IfSã" Saiitõii   braxileiro, con 
domuado   a 20 aunoa da galéa pelo jury de   Guara- 
lingueti.  ( unipria pona   havian annos.  Capturada 
no Bom Rotir.<,   p'or   dua- praças do oorpu   policial 
parmaneuta de nome Rateio José de Oliveira e Be 
nedicto Ramos dotiliveira. 

1" Marcelino JaçAo, vincai de Silveiraa por ar- 
dem do juiz municipal do termo. Daaciberto den- 

IIM da um cano, em terrem/a perteocentea ao major 
Diogo do Uarros. 

Todua aitua quatro imlívidiiu, aallo feridoa ou 
conlundidua em cansequenoia ai salto que deram 
da grade 

DIVERln; i 

Entre os prezas que/fugiram estto trai que vie- 
ram do Brolaa no /ia 30 do mez próximo pas- 
sado,        v.    y  ^^ 

íò^ir. | çasoa novos da molestla.^oiloiíE^í^tí^ 
á «alia 40 pusaoag. 

Br»m 

IMui-Mellia, 1 tle OutuHro 
Coiumunicaçõos rucubídaa dtv Alguna apon- 

ao   sargento do   tam O U|i|inroi iiniuito (In uboltfra lUOlbua alji. 
Sei» 1'oi-um a» pmjsoan atacada; quatro deatai 
já fallocüram / *   \ 

l»ro .     *— 
íitaOluna , <t òlW 

I .OM<I••<■ «"l'«Io V»iitni>ro N 
l)i/.um do Cairo, qiftí os uuuarrogados do 

pagamooto da amortUBçAo da divida aaüioual 
ogypcia rosolvorain iüccionar ao Khediva por 
oauaa da sua resoluto de mandar anapender 

Parta» 1 dfe Out« 
Nada  AfifrXí '"^bu SQJD 

iiilmni miViuS^vViiiiiun 
Impjrío,  ii^ACoiiUBbU- .   IHFW^IM^. u 

«Irea, I <l< 

o pagamento da ref^ 
foi noticiado. 

rida divida, como ha diat 

Um   individuo  vindo da Serra C*itareira   ia/er 
mau qtíe eifattnfriVgnKi grupa   if pessoa» entre a» 
quaea vira uma do grilheta aos 

Outro indivíduo da Água  Br/nca deu informaçlo 
análoga com referencia aqaeUe bairro. 

O   sr.   dr.   chefe de policia enviou forças nessa» 
direo^Sas sem haver obtidp^raaultado algum. 

O   offic 
autos   a 

U assuasioado   montara guarda dois dias 
praçaa/do   corpo   da   guarda estavam 

qoasi   todos   fazendo serviço dobrada haVi» mais de 
30 di Jlf^i^r 

A*s 8 da manhi chagou á Cadeia o ar. dr. Almei- 

da Couto, presidente da provineia, acompanhada do 
seu ajudante de ordena. 

S. exa. proíedau pessoalmente a diversas indaga- 

çSaa con. o fiai de chegar í noolhor cunhecimenla 
da faclu. 

0 DIREJTOR   DA PENITENCIARIA 

A hora da evasgo, o sr. Joaquim Marianno GalvS,, 
Bueno   estiva   reu.ihido   á   caaa da sua rosidenoia 
situada   no   porimeiro   muradS do duplo estabelesi- 
mento da Ponitencaria e Cadêj. 

O director entava deitado mas ainda acordado, 
quando ouviu barulho aemelhando um oonaicto do 
lado do corpo da guarda. 

Supp3z elle.á priuaipio, que se tratassu apenas do 
oSio, infelizmente muito rapetiilo, 'da pn-ãu de a' 
gnma praça embriagada ou inaubordinada. 

Vendo, porém, que u aonflicto eontinuava, lovan 
ton-aao aahin apraaaadamente para averiguar o que 
aa   passava, nlo suspeitando, entretanto, que fosse 
uma  evaslo,   porqun nlo obvira  o grito du alarme 

A" esta airanmaéanei» twes devv-o-'8r^}#lvSo 
nlo haver tambeSTéTs^a^ftái^íí^   ■*- Ot-C   «D UUUdfi. 

Nlo estava presente segundo 

(JARCEREI^ 0 ^^^ 

e propala. 

A' 1 '■ hora da tarde, havendo aviso de que, n'u- 
ma matta da obaoara do dr. Elias Chave» estavam 
algons evadidos, foi para alli ama força de infan- 
taria de linha de 15 praças, eommandada pelo 2° 
sargento Rego , 

A'a 4 s. horas da tarde voltavam sem enoontrar 
_umjA.«í»did0í '_ ^ 

A guaid», á noite,   ei  dispSe do refia a da esgin 
garda... descarregada. 

Aa praças de guarda na noite da evaalo si foram 
rendidas, algomas, ás 7 horas da áianbS, ficando ain- 
da, outra», de serviço. 

Desde aa 6 di manhi  até á/noile,   foi avaliado o 
nomeio de curioso» qua eslaaionau em frente i »» 
3|», 

A* ULTIMA HORA 

Hcntem, ás 11 hiras da áoite, teve o «r dr. ahafe 
de policia aonheaimanto d» que, no Areial, » qua- 
tro ou cinco kilomotrea da/cidade, achavam-se qua- 

■BuenoM-^Vrea. I de Outubro 
A imprensa platina está em oontticto, em 

conseqüência do^livorgonciua do opiutóos. 
Os jornaes quó sustentam a politica do go- 

verno, sfio du aocordo que o mesmo deve 
expulsar do tfrritorin da Republica Argen- 
tina o delegado JMMtflufl 

J 

K 

pf.   poK^ 

tro evadidos. 
Foram no^encal 

ria. 
'deat 

roí   post 

■y prjÇau^í» aavalla- 

posto em  liberdade o hespauhol 
Birbáu, recolhido ao xadrez   da esl 
Santa-Ephigenja. 

Para dirigir, as olMrttTda egr.^ja matriz da 
Villa do Ribiiit^^Preto, foi nomeada a se- 
guint) côny»tSsao : 

VigsjríOlunzio Greco, capitão AntonioOr- 
t^« Firmino Borges da Fonseca. 

LKBMAS 

■IA   I>K   FAMÍLIA. 

fc  

ILAçIo^V^VlL '■LAflo 

Ccntiitwifio) 

n t\*. ti * M-    lymnada entrar, fartivaman- 
,     %m ntri- . tana pert», aom» qoam qua- 
f^^^a.nr^a».     Dia  nlo vie qoe ea  a obaarvava. 

^afla t««d« » «b»'* •!»      ta. ais pada entrarão par- 
O 1^ ctré» 4»  •-    ála* iaao aarprabaadaa-Ba a daa- 

V^Ti^^i ||a»fff    icadaeaa aaaa eamiaho »in- 
^MWP>:*    r 'Indaguei   «o   da mim 

EJl».   Per s0* Ck '' inquieta a aomo qaa- 

íW 
I g.-aa^s para esperar a «on- 

aa alameda da ti- 

vl^rr» » ■•'• ■• admirava. 
n   trki   • ••TSe* "^ too*F.%, afaatar-oia maito da 
l^Lada    «fa  volWda am easeiabe, saeoatrai-m* 

•I» ***''•    * "•■   Rayacoda.    Eli» tinha na 
e^ a    àía ramilhete da ptimavaraa do Jardim. 

U    to*'«   •'   *'''»*•*•-••> aarraapondaB  aa   maa 

"' i^,       i|tsa< «II») qn» •niío^so ramilbat», 
^I2^:-áa »■-  JS»'. ?*"ei»ado no parqa» » 
*' v   .«tibeía   '  Uado, ar»- aoadaasa,    raa- 

"    .        »-*«»■»      l   aeabora   tam   melhor do 
, > ítf    d»      .'«qaa  Iba Uv»m todo» 

«Ml dfila, {. i»\ um o * 

ssj »ri»   <t «■ 

aii   aoecorra aba- 

dia-aenhumAdovida/ksAltuu-me oailcritpT 
cmadfijíá RaySMflC-fM^ ph»rfWh\VB YÍ\- 

tar para o sastallo pelo ptrqoa ; tich i viato as pri- 
maveras   á beir» do»   caminhos   »  »ntregoo-»e   ao 

da an «olhar  »   fasar^JiJUfcjafciJMull' 
»d» mais akturaliuaui jaai, 

ramilh«t» •♦a«nVidb, >5*ia 
•olhar. TiT   'Z 
| impr»a«l)rqoraentL4|»|oo'a», ■ »n nlo pen 

Mi aaia niuo, quando ama tarda, quiaia diaa de- 
poia, vi a ara, Raymunda entrar ao parque, tom .n- 
d.-, para nio ser vista, pracançBea qoe ma parece- 
ram aaapaits». 

Fiquei da novo admirado. Porque t-.M prssao- 
çSat, »•»» propeiito •vidaot» d» íogir & todos os 
aifcWMf Pois o parque era-lhe intar,' üto? Qaam 
tinta o direito de admirar-aa de que  lila paaaeiaa- 

» r»pi lamento^fraaa par 
procedia i 

EVADIDOS CAPTURADOS 

Até a hora am qna aaaraveaáos, uma da noite, si 
uram capturados quatro dos 21 avadidoa. 

Sioallaa: /   /^)   & f^O 

yienna. 1 tle^Outiubrò^     V' 
Ü&ò cada vez mais amigaveis/as relaçfles 

diplomáticas da Allemanha côm a França; 
nota-se da parte do governo alíemâo a mani- 
festa intençio de estabelecer inteira harmo- 
nia de vistas com a republic/i franoeza. 

Isto tem attrahido de modo muito persis- 
tt-nte a attençálo do mundo,político. 

Oonova, 1 de Outubro 
A epidemia do  cholerí morbus  conta 61 

Liondres, 30 de ISfet.ei»il>i'o 
Gafa do Rio good channol Üoating, oarga», 

42/por 112 libras.   . ■ , 
Oito de Santos, good average, floating, 

cargas. 40/6 por 112 libras. 
HaVre. 30 de Setembro    '. 
TransacçSes do cafá regulares, preços bem 

sustentados. 
Café do Rio, bom ordinaire, fr». 52,60 o. 

por 50 kilogrammas. 
Oito do Santos, good average, fr». 49,85 

c. por 50 kilogrammas. 
Marselha. 30 de Setembro 
Café do Rio, flrat ordinary, frs. 58 a 53 

por 50 kilogrammas. .   , 

Antuérpia, 30 de Setembro. 
Negócios de café quasi nulloa, preços no-   ' 

miuaes. 
Cufé de Santos, good ordinary, 84 1/2 o. 

por libra. 
Hamburgo, »0 de Setembro 
Café do Rio, real ordinary, 43 pf. por li- 

bra. 
Oito de Santos,  good average, 43 

libra. 
Amsterdam,   30  de   Setem- 

bro 
Café do Java, good ordinary, 27 8/4 o. por 

libra. 
Mova York, 30 de Setembro 
Mercado de café muito calmo, preços bai- 

xando. 
Café do Rio, good floating, cargas (preço 

médio) 10 1/4 c. por libra. 
Dito dito, fair floating, cargas (preço mé- 

dio) 10 1/8 o. por libra. •      «"   v 
Oito de Santos, fair floating, cargas, (pre- 

ço médio) 10 o. por libra. 

Pernambuco. 1 de Outubro 
O mercado de cambio nâo soffren altera- 

ção, porém o New-London Bank sacca sobre 
Londres a 19 7/8 d. sobre caixa matriz. 

Santos, 1   de Outubro 
Mercado de café frouxo. 

— Venderam-se  hoje, 8,000 saccaa. 
Existência om I* e 2* mãos, calculada em 

242,000 ditas. 
Eutraram do interior #8,260 ditas. 

,JíO>    jt^A Agencia /Tatus.) 

MEIO DO ÜB 
Pelo expresso de hontom. 
Está imprtitorivelmente fixada para hoje «• 

extração da grude loteria, recusando-le o 
sr. ministro d^azenda a conceder a frM 
rogaçSo por mais^es dias  pedida polo  srv 

rqne,   noa 

_ aem pensar oi 
senhora, impnllido por   am aei 
d» curiosidade a talvai tambei 
praieotimaato, segui»,   tendo 
tar-mf atraídas arvora». 

ito » om v»lh< 
raio,   taq 

ma ati 
llafer. 
laKad 

ata» a mim ia»sme, 
1, «apiando \ Jovaa 
tiar^nto lrta<lativ«l 
pc aaa »<pa«ia na 
e '.cidadã da aeonl- 

área de uma rua do parqoWoom'a ponteira do guar 
da-aol   ia ara. poadesa» oa com a   bengala do aoo - 
tatroí peqaaoos   galhos   liifbrfdp» a'uuj   caramsu- 
ohlo, st qne, HcandA. pen/entesypodem   facilmente 
s«r eontados; a ainda ootro^niiaa qoyeu^io doa- 

—Todo isto é muito eagaonoso, murmurou  a sra. 
da Soleura, com oa  lábios apartadoa; oamprahenda 
qoe oa   miseraveia eoneaguissem   engaosr-Dna tio 
perfeitamente, aoTmeu pobre fllho e  a mim^Padro,   ?♦-< rada 

reaisa qae spa^hai.nms aittai 

parf 
Amo-ta I. 

Dessa 
tesa I 

—Qna miseráveis I 

braço»   um do outro,  lílla 
EUa respondia : Adoro te I. 

vez   nlo   pude   mai» duvidar. 

. .ou a»r',i nni! pairar nio 
-»>• -•* onldados .-ie^»'!»,! 

*l;^. 
olmairo, que, tendo 
o troooo   íoo.   Eli» 

uau 5~J[r»ç J a deitou 
ui^lfia» cavidade 

•lia    rMooo   alguna   pasaoa,   olhou 
ai,   eMotando, » ■ retiroorsy rapida- 

a da ir 

Eli 
, sido 

pos-ae a»S 
ilgMVOT 
da arvora. 

Feito iate, 
am tora* da 
mesta. (jfm 

O qne alia deitoa »Ii, penaei "ea,1 

bnaear. 
Fiquei n > mau poato de obpervaflo, em um» moi- 

ta sombria, oade me tinha ocsultado, ratolvido a 
aspefar toda a tarda a mesmo toda a aoite, »e fosaa 
neeaaaario. 

Com •(faito, » miaha •»par> foi longa, poia si aa 
anoitecer vi um homem appronmir-se do olmeiro. 
Reeoaheai o aooteiro. 

Mattan » mio aa cavidad» da arvora a tirou ama 
earta. 

—Ea o auppoaha, disaa a ar»   d» Solanre. 
—Certo d» qo» eatava si ao parqoe, Jaaquaa Ver- 

aier aaa proeoroo ooanltar-ee; abria • papel, 
lao-o a goardaa-e ao batao. 

—lia mui» ys* tt*nmm-m *a an o-itre. divaa a 
veib» eaadteaa 

—Jtf» mn. minha aenliora. 
—Oa^t ttMEIw.*"*  **  tSk ^*4*   a^>* aatr*- 

ttmitum. Ç»»ié»|>artsia aa  p.r  úysMa *»•«»« 

daaaa¥eTtea, « jt «lias »•» p'ori»m'ãm gnírdt. 
Ma Ktri aelh.jr q c sr. Aonde vfriflqu» o «rima, 
sarpreadeBd» oa ti., t aaipad')» iantoa^oaní Lbe 
w^iiuRit uu BIIW iu. Jv*wuufblirase as nuas rt- 
lavoaa í-noainos»» a»U» daacobortaa i 

■a,   Padru,   tens  ranío ;   não   devam»» ditar 
nam fákèrnada ante» ia volta de men ilibo, 

—iía mala, fàihj rastaa para orar aaa alie» nio 
aast.-oem á? una, qu„ u asertvem. S» o «r. aonde 
quiíer oonheor esna eorreapondeBaia, poderemos 
apaahar da ama só vai todaa aa aartas, dando orca 
bnaea noaatrU: dH-*. «cndri» a nMaaa do so 
tairo.    "t^^L^l  s .- <£- -v.-j<-■_^-^ 

-I«o  ka 3»  i?   tjjer,   porqi . men fllho h 
querer possuir «ssas iurta».   M»i. euntinúa, P/dro 
•ontinua 

—No  dia  iram-diatoí minha iinportanXdefca- 
berta, o »r. oonda tava qo» fatar orn Dijo/e «o de 
vi» aaompanh.-l. .   „», quaiiei-mn de ubs violan 
ta dir de eabeca, « , ^«tr^ Uvoa ontoé eri»do. 

Eu tinha «ooe^.. I am» primei-» aéapeit» e dis- 
aa oommiga »«• ,. n* a carta reaítida no tronco 
da arvore devia ann nei«r a anasiíeia do ar. aonde 
e iadiear a hor» de -,»a ei^rovj,^. Ec quis aaber, 
qui» ver. Nlo ?í-1, de/viat» a sra. R,ymnnd» 
Palaa tro» horas *.;- ubii » p* c mo fasia moita» 
vesaa ; maa »'lj : m tojaté* T.U» ; deu apenas 
uma vulta e eb^^'' :- paqfenal pna do parque se- 
suindc om aaminiso oatmiu onira doaa caicaa. 
(guando   alia  »atrc.    as p^n^ia, »o escalei 

que mísera reis 
de Soleure am voz rouaa. / 

—Djhi em diante,   eu podori* ter falladu ■ diaôr 
o   que   sabia   í   senhora on ad ar. aonde ; mas um 
grande  receio   impedio-ma,   Eu   estava assustado, 

; nio podia pauir  som horror naa sonie- 
cias de tio terrivt^ravalayip          

- ;amo te resolvest», afl^ai. a fallarf 
—Parqoe era PWeMsWU iaso acabasse. Julgando, 

gradas ás precankSrftlUffq^a »a sarcam, qna nada 
roUm a reoeUrJ-tlfe» nkòtém m»i» o recata que 
deviam ter. De um momàúto p»r» outro podam aer 
torpr-adidoa   por ontro/i   a»ain»  como   aa ea vi... 

thesoureiro. 

Maroou-se o praso de qbatro meies ao- de- 
sembargador Oomingos   Aâtonio Alves  Ri- 
beiro para entrar em ex^roich 
do Recife. 

Por decretos de 30 do mes findo 
Foram removidos os juizes de dil 
Ângelo Pires Ramos, da comarca 

do Oescalvado, de l" entrancia,   para 

ives  Kl- ^j 
Relaçio^j 

Nio 

dirig.a- 
farta   a brio J 

Ua %', sahif 

Vi   qn»   alia 
ahalet,   aaja 
eiii   eatron. 
de hora. 

^Naaaa dia, P»..ir 
—Ainda nio ttab. 

ra     Em   mataria 
daata de meia. 

a/mnada fasi» atai \ 
JT] tagida. 

'otretaato, » david 

pesio rápido, para o 
• feeeoo-ae logo que 
flm de oaoc qnartoa 

■ia. Ut. r-m* avisado. 

fUaa4o» ? mm **•• *» isf* çnt» pai* «n. tOer- **• •P|ed*a'^«e a* 
•-«*a M iawil»: a até» pa» çs* '«ra c áS», wHí Vi • «•MM»»/ 
ftMMStlisj^m.i aiftBM liahat UHMíM uj^ *?•• t»rdi, mtn 

■,odafa earte», minha aanho 
«Wm uio «a (ida aer pro- 

^p, aMS ms dizia qo« a ara. 
riUtsfsd . o !•' itairo, aen pro- 

atermentava o meu eepiri- 
•   Continuai a 

•i vasaa »o «ka- 

j»ao inaia sapnoríar o qu» estou presenciando 
a ara. 

Ai 

S* de-rai.   Agor» já álo i elle  quem recebe  - ™ 
ivajrmnoda, é ella  q^em abre a porta do aau quarto 
ao eeirtBifo.v.     mj •»     «v 

—E' mon«trn/i»o ! Ma» aaaa mulher é um» Ma». 
aalina I Qu» bWpo»risia para ocsnltar tanta narvar- 
aidade. r 

—Nio aei sa depois da partid^Ur^f  Co^de, Jac- 
ques Verdiar tim-seinüo^rtldo no oastello   todas 
aa noites ; maaU|>É^Tontem i noite an Tí-O entrar 
pelas onjo>»*» e sahir ás quatro hora» da manhl. 

noite \pass»da  alie entrou  no oastello ás 
i retirou-se de madrogad». 
, asiuli» seuhui»,^»^»» vontade 

de mata-la, qoahdo elle,   sahindo   do oastelív^ala. 
porta baixa da ala esquerda, passou pelo lugar onde 
eu estava eaaonAdo,   estive   quasi   saltando   sobre 
elle, como o lobolesfaimado sobre a preza, para es 
gan»-lo  Si foi impedido  pelo reeeio da um grande 
eseanlalo. Teria jido aejeaaario   dar explicacõa» á 
jostiça;   aen»   p^MUar   a   deahonra dua men» pa- 
troa». r 

A minhit indigaicio, porém, nlo tam mais limi- 
treoainto constanVmanta o rnbor da varsonha 
aubir-ma ia facea, como aa eu fira um oomnliaa 
como ae o aeo fiel servidor fosse elle mesmo ouU 
pado. 

Ah ! minha cara s  boa  senhora,   perdía-me  ter 
tardado tanto em   di.ar-lh, :   areia  qoe   h. t.mp. 
qae eu me eaprobro a mim   mesmo   sívara e ama?- 
gameote a minha aavardi. , p,rqo9 „ m#0, ^ 
nlo me descnlpam ; fui eovard. oaUnio-mal 

A ara. da Solaar» -' 
—Qa»   vergonha 

f •» iHVM it d««t« MMU «I itftwt» 

; fui oovard» ealinip 
» abanon a eabe^a^J 

•o«o nkir 

A» grossa» lagrimas qna tinha aoa alho» havia* 
apagada a chamma do sen olhar. Una •»p»»mo» via» 
lento» faziam-lhe «rfar /pei^o,-;,» paio tremor eoa- 
vulaivo do» aaaa labiA/ipA) moviméato daa aaaa 
narinaa a pela tvk p Judíiz y» «ira aomprahaadia-aa 
facilmente ia trJMS* por tine eataiva oaaaaada. 

—Men   pobra   fllbo I ttio pobre rilfto I marmafof^v. 
ella, depois da nm earto sileaoío, qae gelpa v»a fa-     \ 
ril-o I Eia a soa vida amargarad», sem mai» «spa»     \ 
rança, sem mai» futura I... E   ha qnam   pen»» qa« 
para  aer   faliz   baata   ter   fortuna...   Oh I laaaaa I 
Ao»ao a deigra«a   f»i dUtinaçOa» I Qnaado  a   raia 
atravessa a» nuvens a a trovio aatoara « priaaipaU 
manta a» alturas que fulmina. 

Qua flz.mos nia a Deue » Parque meraMmN «a»- A 
tiga tiu medonho I 3a foaaamo» máaa. »a iiTMsamw. !/ 
ódio», aa nlo »m»»»ém«» a uen», «n eomprek«ade<.' I 
ri»... Senhor Daa», todo podara»», porqaa aasttgaw. * 
assim ama pobra malhar, ama mie qna aaanra veí 
serviu ilalmeatef ' ' 

Fieon da mio» po»ta» om momento, orando. 
—Eu pouoo tampo tenho que  vivar,   toraoa  alia 

maaman fllho, maa pobre filho. . 
Um soluço aortoa-lhe a falia ; a» sua» lagrim 

havia mnito eontida», correram abaadaatiaant» 
. T ,?0.5e"' mmi D•n■• «•"''■Boa aUa,o«o« 
fará elle tO qoe aará delleí Feli.menta aat.ral . íed 
lado para impadil-o da eoamettar sigam aato d« 
daaespero. para o consolar, par» dsr-lh» foro»-.. 
Infelizmente, tambam m» falta aa»» fore» qna ooar 
dar ao meu pobre fllho. Maa hei de tél-a. lui da 
anaontral-a no meu amor moUrao. 

Ficou aind» am inatante  calada a refleetind 
-Pedro, aatàa bem certo de qae, alia d« U, nia' 

gaem mais fas asta terrível descoberta t   '  .' u"   V 
—I raio poder afflrmal-o. sra  eondeaaa 
—Bem   Nio preciso reaommendar-ta aaa tfaardsd   / 

esse horrível eegrado. Ma» to nlo fleará.   aqV  »st* 
noite, vaes partir. H 

—Par» ond» rj»nd»-m» a miaha senhara í*- 

r—V»»» Ur ocas meu üho. V,^ la*ar-ia» 
earta, que voa es«rev»r a qal, j, d# ,,„„,. 
volta    O   qoe  nio  «SW»Ví>T aa earta, ta lhe1 _ 

i 

an» 
dlTà.r 

ro 
que o eonde sorprabenda ae doa* ai»mVaí|.. }«K.. 

A  »»rta  qae   d^l» r»aebi hoataa   4  daàda d* 
Moskow ; anacasia-me qn» «udoa  ae aaaa u' 
aatle terminado» »  qaa   ssaias traa diaa «M 
S  Paussborgo, cad», para «er-me agradavaU 
reapondar   ae eoaviía fradioae da pri«aaan 
wi»ff,  devi» d»asr«r-a» aaa dw dUa. K*, u- 
P»I»CíO d» pr.Mipa » dt priawu MearaviS! 
h»» da taeoatrar c tn ;»t#«t •'•wwa 



/ / qus^ cr^sy 
raoidal <"r',ü 

Míjúrito-Sunlo, do 2* uiitrauciu, ambas 
pro^spia de S. Paulo ; Oypriano de Àtmolda 
Cübriiowdit de iuhambupe, de Si* uutraucU, 
ua provuN^ da lUliiu, para u do Liranjoi- 
raa, de 3' etHcunuia, ua do Sürgipu. 

Foi ü()ruouili)sjm/. do. direito da uoraarca do 
Uelóm do Devca^Wp, de 1* entranoia, na 
provlaoia de S POUSL o bicharei Pedro 
LoSo Velloso Filho,    ^v 

Pela^ificretaria de estaco oSLuegocios da 
justiça' passaram-se diplomas ho^itaado os 
baohajfeis José Macedo de Àguiar^SAntouio 
José do Carvalho para o cargo 40 juir^o di- 
reito, ^^^ 

partarBíaío % ■/< 

•M^p* 
OORRIEO PADLISTANO- 
 1. ..!      ■——— 

-3 de Ouiubro d» ]l8t4 

SEGÇJLO LIYp 
O ex-pnmiütof publica de Bo- 

tucatú e a «(ia/eta Liberal» 
11 

Ptra quo o publiao podease beru aqailntar   08 auo 
aeaoa dt ■•saio do jury J* Hotiyjílú de 10do sorren- 
ta, era preciaa que au moitraa^e-lhs, prioeirsineiite, 
de que tempera é o juiz queipreaidia a ella. 

Já lh'a moatrai no meu Arimeiro artigo ; e posao, 
portanto, historiar, agora.yjalgamento du prooes- 
■o—Pedro Pinto, naqaella aenfttL 

' Quando a capitão Tito CorréaJle Mello regreaaou 
da atiambléa provincial a eatajndada, no dia 30 ds 
Mirço do «orreute aQoo, auni^dmiraduraa, deapei- 
tadoa palas aaanaaçSas qot elle li hovia aoffrido, 
aproveitaram o enaeju para mi^Difeatarem aaua irri- 
ta-lo a algomaa dal vistlmaa aS^*aaffaato do «eu 
idolatrado chefe. 

Deixaram ahagar as dez horaa da noite. Baoorpo- 
rarapi-ie. Tomaram orna bandbfie mnaiea ;   e, de- 
?ois ds haverem visitado o johr munisipal do termo 
s prapi(Ut|t.« da aeaaao du jurada 10 do aorrente>,qoe 

aSo «òaatliíi.hanvaase rogreãludo de viagem algu- 
ma, {oram Ms oasas da resiÜtauia de alguna dos 
adversários ^fe 'rtto, injurial-os ^arremessar-lhes 
foguete» ia jsnellas. / 

Ninguém «jentava, então, oom o/insulto. Os cré- 
dulos •nppoDham que o cipitSo^rocuiMria impedir 
qáa seus amigoa ae exiedeasan na manift-staflo de 
júbilo palaaaa chegada,para qoViiSa se OODfirmassem 
certas aacnsafSss da asaembléa prbsineial; e outros 

■ tranqUiliaaram-ae, porque alguosUos promotores 
da feativa racepçlo haviam prometydo que ella nlo 
passaria doa limites da legalidade/ 

Deade, porétp, que violaram Jfpromesaa, a ainda 
preparavam pára « aonta immedtata grande baile 
e oopiosa ceia.quem tinha li auitfftt^Sus para receiar 
M oonie(]naooiss das libacSas da geVta do ar. Tito, 
—violências, da que este bom povs tem conheci- 
mento de longa d-t», tratou dytnetter em casa 
gente armada, porqae os agentwrda força publica 
estavam da lado dos desordeiros^ e ninguém tinha 
outra garantia sento a do artv^do nosso código 
criminal. 

Essaa medidas preventivas prodoliram o offeito 
desejado. Nlo houve deagraça algoriia a lamentar- 
mos. Somente, alguns doa oonviudoa, que haviam 
ido, is 4 horas da madrugada maiáoo menoa, acom- 
panhar i ana oaaá o jnis monicipault^termo (o pre- 
eidents da seasio do jury de 10 doyliirrente), que 
nlo qoizera deixar de comparecer y baile offaraci- 
do a Tito, dwpertaram, com a algyjarra que Aza- 
ram pelas ruas, os dorminhicaa da fVra, para que 
fossem assistir, mais cado, ao^espoivlBr da yirora, 
smquanto silos iam rapo 
rsographicas.  

■~; Has, ttuo asa te mí|frí 
toma o j os to pagar ps o p 
te, a policia do sr Til >, 
o Club ia. Laviura, p( lo^g 
asantslado sontra a ai nha dos ssas capangas, preo 
dia, quatro disa depoi do baila, um pobre jormlei- 
ro, que eativera a gua dar a saaa urbana de Antônio 
de Carvalho Barroa,- Pedro Pinto, eoipregado na 
faisnda da «ultnra d i Antônio Aoguato Martins, 
prasidente daqoalla oi ib. 

Dsaonciad» o praset D Pedro Pinto, sob o pretex- 
to de haver commattidf o «rime ds reaiatenoia, eaoa- 
paado-ae dua mioa da i atrulha, que o havia pren- 
dido por uso de arma d (»za, apazsr de ji havsr aido 
antrssrne a arma, aem ppoaiçlo, o banharei Benja- 
mim Soarea da Aseved , qae, soma 1° aobatitato do 
jois ds direito presidi ao jary d» 10 do corrente, 
profsrio, somo juiz mi niaipsl, o esguinte textoal 
dsppAsho da pronuncia   outra o denonaiado : 

< Vistos, stc. Proosi s a denonaia d» fla. 3 dada 
contra o rto «oito Pedn Pinto, aaooarsd» ou aapan- 
ga ds Aatonio Auguat Martins, o qual na nouta 
rsfsrida aa dsnunaia a nranta esse msamo dia paa- 
saira pnblisameota peli a  rojas  desta   oidaila  aptre 

vaVla da lagrlmu aos- 

jfjnjp-^eKer ^i odsia 
Boesrims de se   havei 

a   rQ»^   desta   oidaila   ajitre 

tÁRTE GOMUSHCIM 

> ■ 

{Do nosto   correspo 

Santos, 

Impo 

Ua»if*ttoí 

ÍJurdiff : 
ds ferro loglsza 

Lugrs iMlez sCatherina», de 
Carvio $03 toneladas a satraj 

Barca aHamS «Hansaa.de l^raelha t 
350.000 kiloa de aal, 146/30.tolh.8 de barro, al- 

vaUdi da ainso 80 barnc/a J Miller & C ; eabio 
asul 26 caixaa a AuguaU Lanb* 4 C. 

Jí '~ 0A9W 
Durante o táox Àe, Setembro do 

MS^I e«.po4:tou.-*e lií».3Br aac- 
cus ú OO Itlloia com café embar 
cado* pel^a aegulates 

sameliaa, armado, pírtârKÍTuíS ¥ ã/asgo publiao • 
dando u moral aosial, pravoaiínílo aa pasaoaa 

que faftiam parte doata no daqoalla grupo politiso, 
até que foi prazo pola patrulha uiia rouilava na ooo- 
la du luovinieato pupolar, oni qiJa aa inusaaN ae acha- 
vaiu ugitadaa, rexiatia Io o réu f priito, «nulo eotla 
oífmdidu por alauiia da patrulha, uui doa quaoa 
t imbuiu foi olfamlida eui um brayo pela reforidu réoa 
negro de uii coaduotu, quo atif paaaa pur saptivo, a 
aos aarvivua da *ea pátrio, aaido viato em caaa da 
Joio Moratu da Conoeivio no dLa a noute do ajouta- 
mento illiaíto para Una reprovldoa. B porque v réo, 
no dizor daa toatemunbas da summnrio, aem oiau- 
pn-Bo hunnata u aonhutida, tenha raiiatido i priiSo 
quo lhe foi dadu em uuuie daiiai, por uso de «rniaa 
prohibidaa a vadiacln, aeudo além disao paaioa sua- 
peita, o prononaio aomo incursa naa penaa do arti- 
go 110, 2' parte do Código Cniuinal, aojaito a pri- 
alo e livramento. Tem ílauvaj o arirue. Pre»te-a o 

ai qoiaer livrar-ae «oito pela quantia da 3U0$ 
u nume para o livro doa aajpadaa, pagaa par alia 

aa oiiul' >. O OHorivno fava fcu nr on aot^a i autori- 
dade snparlor da ouiuaroa —Hituaatú, 2 de Maio de 
1884.—U injaoiim Soarea da A leveitu. >■ 

Ruta peça jiiridioa, mais difjua de figurar om um 
proooaao du lenuu d i be.u vi -rtr ; eane apaixonado 
despacho, eon que a tolioo msaoa lorpa ó a^ualia daa 
camelias; em qua ao falta i verdtda aonatanto doi 
autoa, aasevarando que o ro/> fofa praau na noute 
um que as uoaaaas ae aahavbUi agitadas, quando ó 
oerto que, ua noute da prizio, a 4 de Abril, ai agi- 
taçlo de mauaa alguma havia, eaaa nlo era outra 
sinSo a da maeaa uuoiphaljoa do iniz Banjamirn, 
alterada, ainda, pelaa libttDaa profuaaa do bail^ji 
referido; eaae deapasbo, oui qu» o céo é iujittiasns- 
mente tazad i de uegru, de Jegro de mi couduota, 
e de negro, que atá paaia per aaptivo; e am qua ao 
chama—ajuntamento illicitf para fina reprovado' i 
reonião ds algona homnnij anuaioa, de portaa i 
dentro, para o fim de defanlarem nua honra, vida a 
fortuna, ou a honra vida «'fortuna da aeus senho- 
res, aeua patrfiea ou aaus aniigoa ; tal despaoho pro- 
vocou aa aetrointes advertiineias do sr. dr. Loiz du 
Camargo Mello, ao auatentar, como juiz j^s dirait 
da aomaraa. a uronanoia (le Pedro Pinto. 

< Keaommenao aodr. Jairmunidi^ftl ! 
1*, que Unha ms^ o^fldado ra evitar o 

rLgria o aoa es- Inaano tratjalhi 
arivSea, que não podem adivKlfaHís^irenã déãp 
escriptos, somo o de fla. 33 v., de iiu6do iuiauilligi- 
vrl e sobre a perna ; quando ó se/to, somo se vê 
álibi, que s aua calligraphia é bo 

2°, qoe ofio mais use da abrevjfatoraa em autos, 
excepto as que i-âo permittidaa ; fcm actoe públicos 
silas não aío admiasivaia, reve/am falta da rea 
peito 

3°, que nSo é licito ao juiz, mi despachos da pro- 
nuncia, dirigir oífonaaa ou iojvriaa aoa dsuauoia- 
dos, competindo-lhe apenaa vsriflsar ai ha, ou nSo, 
mataria para a pronuncia ; o jf u uio deve revelar 
paixSes 

Botocatú, 8 ds Maio i^m^. — Lmi de fíam-irgo 
Mello > 

O signatário desta bem padaada sarabanda deve 
aer insuspeito i Gaieta L.bernl, ouju noticiarista o 
qualificou de « juiz iniapiz dei fazer da au-i toga ta- 
peta de pretensõaa injoataa > (fuando diaae que tam- 
bém elle havia mandado aoflaado AaaaoipfX■, son- 
tra mim, attestadoa daaabonaitarea. qua elle diz qoe 
não têm nada diaao, e qua eu/não aei ai táoa ou nío, 
porque nnnsa os vi ; é o dr. Camargo Mallo, liberal 
em política, intimamente aparentado com o maia ex- 
treuuo protestor que teve ca Pazina a aandidatura 
do capitSo Tito, e que n3i 
Club da Lav ura, nem por I 'adro Pinto 

O dr   Luiz de Camargo   \ ello também  eati farto 
doa desatinos do bssharal B 
visto na necessidade de so 
tsa auataa, que elle Benjam 
be em ozaeaao 

morre   de amores pelo 

njamim. Até ji tem-se 
;il-o a rastituir is par 
m manda contar a rsce- 

polo a outro :   o leitor 
as  parvoisas do noti- 

E' o diabo o homem I 
Paa.ian 'o, agora, ds 

tem-se regalado muito 
ciarieta da Oatetal 

Pois sontwve a regai»? ae som.elnwjkels ao pro 
ximo aorrjna ; d^Ifoj^a^l^^d^» «ruiinaçti. 

BotnoaK^-S^o dswtembri^ae 18M.   ^T-». _ 
 \ CH^STIANO RITT.">. 

Palmyrina ou remédio especi- 
fico contra  callos 

A palmyrina* descoberta pelo dr. H. 
S Figueira, é a ullima palavra para a cura 
radical dos calloa, suguudo 31 experiências, 
coroadas de explendido suecesso, inclusive 
a do inventor, de pessoas tanto do interior 
da provincia do Rio como da corte, que sof- 
friam de callos. 

O dr. Figueira, vem do Amparo do Barra 
Mansa, fazondo ompinhia ai seu venerando 
pae, o sr. cipitío Hilário Figueira, que se 
dirige aoa Poços do Caldas em procura de 
lenitivo aos seus solfrimuntos. 

Abaixo inserimos uma carta que este illus- 
trado medico dirige ao «r. dr. Domingoir 
José Freire, preularo lente da Faculdade d- 
Medicina do Rio du Janeiro e digno presi- 
dente da   Junlu  Central    de   Uygieuo   Pue 
bl'ca-      CÀ/oau*^ 

S. Paulo, fv da Outubro ds 1884 —llltu. o «xmo 
sr. dr. Uamingoa Jasu Kralre Júnior -MHQ raapei- 
tavet maatro • amigo. Km kdditamanta i carta qus 
tive a honra de dirigirk v. exc oom data de 24 da 
Setembro do llaeuts aiip i, ae bom rue lembro, en- 
vio-vou a prauante mia&iva, par, a qual p.^o voaaa 
banrvola uttsnvio, ralavaudo-mj do vir talvez 
inopportunaiuoute diíítrair-voa da voaaaa affauoaaa 
lidaa teienlitteaa com coaiaiH inaigoiflaantaa 

Todavia, se tomei a liberdade—meu caio mestre 
—de easravsr-voa a primeira a esta segunda carta, 
fazando auoaintaa oouaKniaçflea aobro o meu prepa- 
rado (Palmyrmii), fui fiJt drpositar numoia oiulIaU' 
çü em v. HXC , que nmpra diatinguio-ae, folgo 
muito em reoonliuceK por inexcsdivel probidade 
soieotifloa, pola modemia a nobreza da caracter, a 
por diviaar ao longe <fx auupeitar que caine;o a aer 
victima do deapeitu lyda inveja, o que nii é para 
admirar e nem rae/l»aauiuiH, resordandu-ma com 
pi-zar que t.i; .iii taiabom victimaa da iuvoja, pre- 
venv'Sa e du deapoiyo—dendê ua maia remotas i-iadoa 
até hoje—invantons, ate que maia tarde foram 
sndaoKailoa, e mu/t i. vezes peloa moamoa que a 
iirincipio tentaraii crnoitlca-loa ; foram muitas va- 
aea também ridiciilariandoa, tratadoa da viaionarios 
oa que realizaram/aa maia portentoaaa de^cobertaa, 
qu > poataa em pratica banoficiaram diraata ou in- 
direatamente a hnmanidade e ao iuvant>r ou dna- 
cobridor ; neste Itimo oaao parece justa e natural 
a reoompenaa, o |uo entretauto raramenta aucoede : 
tio siniatra aber •açio do eapirito humano, tio in- 
qualificável mei oapreeo, votado aos homena que 
activa e sincerai ente trabalham, que consagram 
muitas vezea um vida inteira ao progreaaivo me- 
lhoramento da am iedade, deploro profundamente I... 

Quando me acl iva ainda na oôrte, oonatou-ma 
qua alguém ouaai i dizer que o meu. preparado era 
ineffloaz contra oa cailoa ; aproveito e»ta opportu- 
nidade, meu caro amigo, pai a em nome da aciancia 
e da humanidade a na Ingitima defezt de meus di- 
rsitoa lavram mais formal protsato soutra tio le- 
viana e calumnioal aaaerçSo, motivada talvez por 
sentimentoR menol dignos 

Permitta-ma agira v exc que voa exponha o qua 
psnao sobra o moda do autuar aobre oa callua e meu 
preparada refariuilu-vos a principio minha própria 
experiência. 

Boi 1S8Ú, como kammoniquai a v. exc. na minha 
primeira carta, cjnsegui felizmente surar-ma radi- 
calmonteda todoa ok cailoa que aoffria—mediante 5 
appiicatdaa topicaa YPaDH',< maa—a quente—(40° 
centígrado") da Palmyrina sobra a part-) ocoopada 
por eates ; oonaegui eu deaaobrir esta remédio ea- 
pecifico noutra oa callqa npói alguns annoa de tra- 
balho, meditavSoe »xaarianaii(. • 

A principio, confeaal. ds mim apoderou-se o de- 
sanimo, vendo malioifradai as minhaa primeiras 
tentativa» ; panaandopesmo que uma vaz realizado 
o mau invento, iria lutar com mil dittUuldades, e 
talvsz am vjo para pfl-lo em pratica, porque infe- 
lizmente em no-ao pai/ é quaai nulía a protecçSo 
diapenaada peloa —Hoderea Pobliooa - á noaaa in- 
duatria nascents ; paoco apreço di.-aa em geral aoa 
homens nativos, lanorioaos, aouijeheMedaras em 
todoa oa ramoa doj conheoimeaaoa/ifcf^manüa, oa 
quaas ae vizam, sonvimoa, saás urt|{rXf>s intarasses, 
nem por iaso deixam de proinouf o (jbem estar da 
aocie lado e de prestar-lhe poHánto ralevantea ser- 
viços 

Permitti que continao a fãllãF>«as com a mesma 
franqueza, fitba da intima convicçffo, porqae raco 
nbeço qua v. ex illnstrado, independente e de bom 
senão pratica-como tem dado provlaa não ae dsi- 
xari levar por aentimentos menoa nobraa inspira- 
dos por quom-quer que sej' 

^Xt^rM^ 

(Voticlaa  snarltii 

Vapores    etpifadoi. 

«Victoria», l1orto« do «nV—3     / 
«Neko», Rio da Prata—3 
oBuenos-Ayrsa», Ham' 
•Sonlptar», Balti^ore 
aRio l'ardo». Rio de Janei/o—4 
«Rio Grande», Portas do jjul—5 
«Giba», Rio da Prata—5 
«Pascal», Rio da Prata-/Ontubro 5 

yaporeJ a láhir 

,-3       / 
aburgo e e 
s-3    / 

ia* 

eaoalaa-4 

«Baltimore», Bremeu 
«Paranagui», Hambu 
«Vistoria». Rio da ' 
«America», Rio da 
«Rio Pardo», Porto 
«Rio Orande», Rio 
«Blbe>, Sootbampt 

escalas—3 
> e asaalai™^ 

J^iieiro—3 
anslro    4 
o Sal--4 
Janeiro-5 
-6 

1UKR.< AIDO »0 RIO 

1 de Outubro de 1884 

SMBÀRCADORBã 

èrboske Bíothares 
olworthyl* Bllis 

Xarranaer AaloW * C 
Theodor, WiHv* C. 
Bsrla Cotrim & 
R. Warslan & 
A. Lenba & C. 
J. Ford & C. 
Voekssodt 4 C. 
A. Trommal & O. 
Lo Cosq Oardnar 
Paul Heinriah 
B  Johnaton & C, 
V. Sauwan 
J. Bradahaw & 
F. Kruoger 
D. Pezoldt St C 
G. Baskhsuaer^ 
H. Ideo íL 
V. S. Hampalfirs & C. 
D. Lavraro 
Divsrsos 

Total 

2t,0OS 
20 408 
18427 
13,616 
11.6»/ 
8,450 
6,332 
B,200 
6.030 
5.U21 
4.500 
4,500 
4,600 
4,302 
4,242 
3,663 
1,850 
1032 

410 
322 
183 

4,775 

155,337 

O mercado de cambio 
aacavam   franesments 
obtinba-ae letras aobre 

As tabsllaa no Commcr 
taxas no London Bank a 
gnintes : 

inlõnúa firma :    oa banaos 
19 7/8 d.   «obra Londrea, 
ixa matriz a 1» 15/16 d. 

i   do Comm-roi J e as 
iglish   Bank slc as se- 

Londrea 
Panz 
Hamburgo 
ItslU 
Portagal 
Nova-Vork 

19 7/8 d.\a 90 d/v. 
482 e 480 \ por fr., a 90 d/v. 

592  rs  por  m., a 90 d/v. 
485   s 491 r í.,por lira, a 3 d/v. 
271 e 269 %J » 3 d/v. 

dol.. 2(550 e 2('<3l  por i vista 

loa em dea^arga 

DIA 2 DE   OOTllIBRO 

Sltrada lUTJfrro 
I 

Logra ingla l «Hebs»', matsr ia»i 
Barsa ingl. a .Oreth», saijvio 
Bsras iaglo ia «Vanadu», èarvto 
Brigas norisgoensa «CalMoaia», sal 
Barca italifaa «Mariai» Aal 
Logre ingllz «J  J. B », fs    »g«m 
Pataoho alfcmto •Hsrmaa^fc,   vanoa geuaroa 
l>ataako inilsz «Pow!tt«o>», carvio 
Bsrss iaglaka «Rhedol Qo#n>, «arvlo 

n ís«#orf>a 

Vapor aoatr&ao «Waraata», joaf* da Trisst 
Vapor ingIsiWPardea Towsír», satt de Nsw.York 
Vapor fraiMt «San Mar^B»*, safe do Havn. 

O movimento do dia t-\ menoj 
Londres a 197/8   d,   bancari 
aobre caixa matriz   •   a  20 
partienlar. 

Na Bolsa o movimenta foi 
As vendas d«   esfé  sonhei 

tarda aram de 33,920 

MERCAiOO 

qus resolar aobre 
19   15/16 d., dite* 
s 20 l/li d., papel 

as 5 boras da 

GÊNEROS 

-\ 

Café   .   . 
Toucinho 
Vrroz 
bitatinba 
B.tal i  d' 
Paánha 
DiUde 
Fsijio. 
Foba 
Milho 
Polvil 
Gari   .| 
Aipim/ 
Gallinla 
L-itdi 
Queijo i 
Ovos 

Rslidí 

ACÇÃO fHYSIOLOQICA  F.    THXRvrlUTlCV   DA fALMVnlNÁ 
SOHUi;  OS   CALLOS 1'RKVI.VMl NTI IXTIlIPADOa 

Appliaaia a Palmyrina sobre a parte ocoupada 
pelo oallo, experimenta allivio quaai inataotanao o 
pacienta, lato é. no fim de um ou dois minutos ; 
a aeniaçlo de bemeatar pjr elle experimentada e 
referida, % compraaaSo quasi imponemeote exercida 
em todo o ssntilo, aem despertar qnasi cdr alguma, 
provam-na eiuberantamente'; a pelle bypartro- 
pbia'a, coUBtituiUa pur camadas de aubatanoia cor- 
nea de consiatonoia quaai oartilagínoaa (durillon), 
que, «otíi) nio ignora v ex oonatitueo oallo, tor- 
na-ae mactia oullaoida; a/dôr de que aa queixam 
conalaatamente oa que solf./au de callos, quando a 
atbmospbera está aatnradA da vapores de agna, 
cesaa completamente; entretanto, esta preparado 
não azerce sibre o oallo ou aobre a parte ocoupada 
por ella uma acçSo chimieja apreciável, maa exerce 
iucauteatavalmout^ uma aeçio phyaiologioa e tha- 
rapeatica, o qua d» luz-asj logiomeute da experi- 
ência e doa pheoomonoa aujoctivoa externadoa pelas 
peaaoaa que o tem ox;ierimentalo; aiióa 5 ou 6 cu- 
rativos—em mádia—qua aodam ser feitos Í noite 
para maior som iiodídade,] o oallo não se reproduz 
maia e nem inwmmoda tão pouco o paciente ; a 
Palmyrina exarce pois umja mudificaçSo especial so- 
bre oa cailoa; combate ai irritabilidade destes e 
exagero da «enaibilidade (knalgeaia ; deatróa a 
talidade, porque ficam eatacionarios os callos, mas 
nío a aenaibilidade táctil, aus se conserva intacta ; 
emfim com a maia firmo VoonvicçSo fornecida por 
um numero ji avultado (30V)baervaçãaa) de peasoaa 
que foram por mim tratada/da cailoa, pertencentes 
algumas ao high-l fe da aoeiadada, a mor parte daa 
quaas confeaaa ter-se oorauo dos cailoa, obtendo o 
restante melhoras a^naiveis deate 11 gollo da hu- 
manidade, affirmoa v. ex. qua a Palmyrina ó o re- 
médio eapecifiio doa callos? li' também digno de 
nota qoe ainda é original o modo da applicar esta 
preparada, isto e a quoulo —ou na temperatura da 
40 grios cantigradoa ; a oura do callo seri devida a 
cate grio de cilor ou a algpm medicamento qoe en- 
tra na compoa.çio deste preparado P Opinamoa qua é 
o medicamento e nSo a alaVaçio de temperatura que 
cura o callo ; oomtodj nia deixamoa de reconfaeuer 
que esta qneatlo é intrinoada, à um problema dif 
fioil, cuja aolução de bom grado c>nãamos aoa maia 
competeotea do que nda. Mas aeja como for. o facto 
existe; a cura doa cailoa. mediante applieat;dja to- 
picaa—a qaoute—-da Palttyrina não ió:8 maia aer 
poata em duvida, a Qoaao ver. porque ji recebeu 
qnaai completa a aancçSo da oz^erioncia 

Eapero. poia. qu)v ex., naclareeido com a iofor- 
maçio retro-^xarada «obre o meu preparado, nio 
deixari da approval-o, cooaideraudo-o,quanto i aua 
applícaçio, como novo a efflcaz sontra oa cailoa, fi- 
cando certos que assim procedendo tanto v. ex. 
somo os illostre^membros da rsapsitavel junta 
central   de   hygiene   publica   da   Rio ds  Janeira. 
froatarto relevantes asrviçoa i oanss da justiça, i 
ndoatria nacional a i humanidade solfredora, ntc 

deixando da agradeeel-os oordialmsnta o obacuro 
mediou, autor desta « inventar da Palmyrina, rama 
dio eapeoir-co contra callon. 

Respeitoso comprimsntio a v. ex. e snbssrevo-uia 
com particular estima s   {o   maia elevado   apreço de 

O abaixo asaignado convida os eleitores aboliaio- 
nistss que apoiam o governo na reforma do ele- 
mento servil. e qne adberem i meama reforma, re- 
aideotes nas paroabias da Só, Santa Bphigenia, 
Conaolaçlo " Itrai, f-ara uma rsuaifo, no dia 4 do 
corrente, is 7 h ra- da tarda, am caa» da minba ra- 
ridencia, roa de 8. Bento, 15 

S. Paulo, 1 de Outubro de 1S84. 
1—3 JOãO ALVARIS DE SIOUIIHA BUBNO. 

%,\k 10 i/_38|463 
l,P|«fi*^ ^5!!fSÍ?i8lfc 

Lieor Tibaina 
Único aoprovado pola Junta  de 

Hygiene  Puhlica 
Qnem nío receiari daa conseqnenciaa do virus 

ayphilitico qne, hsrsditario ou contsgioao, affaata a 
humanidade ? Entre outras molsstiaa i a ayphilia 
que requer os onidsdoa módicos s muito especial- 
mente daqnalles que a aoffreoi, porqns o ueaor 
dessoido trari a morta, on vivsri em eontinoos 
martynos, accbmmettidos de rheumatiaoaos, eacro- 
folas, darthro», empicgsaa, nleeras, oansroa a mui- 
tas outras    qna   ssria   longo   ennmeral-aa.   Assim, 

1 pois, qoerendo evitar os tsnivsis sffsitos dsasa mc- 
Isslia, n cor'ai o m toda a confiança ao «Licor Ti- 
baina», da Granado & 0., a tomai na dota prassripta 
«m -su rotulo, qne am brava reaapararai& o vigor 
do vosso sangoe, somplstamsata alterado per eass 
cancro roador da milhares de vidas preeietas. 

Portanto, lio deaooideii ara sd momento quan- 
do  d"«acbrirsf   o  mínimo   sigaai de altsraçio em 

>*SIM sunga*, sai rtaidi eq UiUfl|<al( tiaum fo», 

nestos resoltados, pois o* symptomas aggravam-se, 
a saúde detarlora-sa a mais tardo aarsla cadáver, 
porque doixasts da eumbatel-a em tempo oom o mi- 
raouloao «Licor Tibaioa», que iamenaus resoltados 
taiu obtido, como attestam distiaclua facultativos a 
muitua particulares, afo aò palas importantes «o 
ras, eomo pala bou i-ompuaiçâo e suaa virtudes the- 
rapuuticas 

DR. JOSB' MVRIA PEREIRA SENRA 
Illma. srs, Granado & C ' -1) MHJandu vv. aa. sa- 

ber minba opinilo aoeroa de aso preparado conhe- 
cido com o nome de Licor Tibaina-declaro-lhes 
i» fida mediei, qna o tenho empregado oom vanta- 
gem em doeutas affeotados da rh umutismo, s na 
maioria doa oaao» obtido reaulladoa aatiafaOtorioa 
em enfermidades de fundo durthroso. 

Poderio   vv.   ss. da opinilu supra fazer o uso que 
lhea convier. 

Dr. Moreira Senra. 
Rio de Janeiro, 1 da Dezembro da 188^. 

DR. TAVANO 
líu abaixo asaignado atteato que tenho emprega- 

d i som vantagem o nLíoar Tabaina» de Granado A 
C ', noa caaoa de affacçSoa darthroaaa e rheumati- 
caa. Por aer verda Ia, aendo-me eate pedido o paaso 
e aaaigno. B juro sob a fé do meu grio, ae necessá- 
rio fôr 

Dr, 7'ao •no. 
Rio de Janeiro, 1 de Üozembro de 1882. 
Unisas dspositarioa em S. l'aulo : 
Labre, Irmlo & Sampaio a suaa filiaea 
Lobre, IrmSo & C.a -roa Direita n   1. 
Mello & C.*—rua da S. Bento n. 28. (11) 

O dr. EsperidiBo Bloy de  Barroa  Piraentel 
Filho, juiz substituto do 2o districto cri- 
minal de S. Paulo, com jurisdicçSo plena, 
nesta imperial cidade, oto. 
Faço saber  aos que este editai virem que 

nos requerimentos  em  que os cidadSos Luiz 
Augusto    Tavares,    Manoel   Marcondes do 
Amaral e José Bressane Leite pedem para ser 
alistados como eleitores na paroçhia da Con- 
solação, proferi o seguinte despaoho : 

« Junte os documentos que exige o dr. pro- 
motor publico. S. Paulo, 2 do Outubro de 
\8H-l.—Barr<>s Pimenlel Filho » 

E para que ohogui a noticia aos interes- 
sados espede-se o presente, que será "afflxado 
e publicado na fôrma da lei. 

S. Paulo,  aos 2 do Outubro de 1884. 
Eu Elias de  Oliveira Machado, escrivão 

que escrevi. 
Interdlcção 

O dr. Espendião Eloy de Barros Pimeytel 
Filho, juiz de orphSos substituto em exer- 
cício, com jurisdicçâo plena, nesta imperial 
cidade de S. Paulo, e seu termo 
Faço sabor aos que o presente edjítal virem 

ou delle noticia tiverem, que Joaquim dos 
Santos Dias, recolhido ao hospício de aliena- 
dos desta capital, por sentonç/deste juizo, 
datada de 18 do mez proximo/nudo, foi jul- 
gado demente e por isso interpicto para reger 
a sua pessoa o administrar ds seus bens, ha- 
vendo lhe dado curador, o/ja nomeação re- 
cahiu na pessoa de José Marques de Oliveira 
que acaba de prestar o meossario juramento 
e de entrar no exercício desse cargo : man- 
do por isso que,, de ora avante, ninguém con- 
tracto com o referido/interdicto Joaquim dos 
Cantos Dias, sob pena de nullidade. E para 
qne chegue à noticia/de todos mandei também 
lavrar este, e mais dois de igual theor para 
serem affixados aos lugares do costume e pu- 
blicados pela im/reusa, de que se lavrarSo 
as necessárias certidões onde convier. Dado 
e passado nesta imperial cidade de S. Paulo, 
aos 2 de Outubgp de 1884. Eu, Januário Mo- 
reira, escrivão que escrevi. 

Membro de serviçejmiMMff le móis 
tobre. 

TlíiiiLiJwrT Riviere. 
argo lüunlcipnl n. II» 

mcNuo 
S A. JF»-A. T A. «LIA 

Temos um pequeno sortimento de calçado 
nacional, o qual vendemos por preços come 
não ha competidor, bot nas para homens e 
senhoras, de 5$000 para cima, sapatinhos de 
4$000 para cima, encontra-se também um 
bonito sortimento de chinellas, sapatões, o 
qual vendemos muito barato, também se faz 
obras de oncommenda com esmero e perfei 
ção, omãm estamos nos casos de bem servir 
os mais exigentes, tanto ora gosto como em 
perfeição e barateia, porisso convidamos a 
todos que precizam andar calçado a visitar 
o nosso estabelecimento. 

Só a dinbeiro ti vista 
47—Ladeira   do  Mercado—47 

15—^' João   Covelli  & Irmão. 

A's pessoas encommodadas 
por 

Dores «le cabeia e 
■'.nxaqueea 

recommenda-se o aso da 
IifMoit de   Ourasi • Saoaplm 

A enxaqueca, sendo d>', origem nervosa ou 
complicada com perturbações das funeções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immcdiato allivio ao padocenttt 

Preparada e á venda na 
Pharmacia Ypiranga 

de 
O.   TH.   HOFFMANN 

Rua Direita n. 42 
Preços:—Um  frasco    .    .        2$õ00 

A  dnzla    .    .    .      2-1$ 00 
50-28 

Rio DE J/NEI^O 

Conultairo Soaria Brandão 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO RUA DA QUITANDA 37 

185—81 
t 
!■        II      *   » !■!   ■■■IW—■ „ 

THEATRO 

Vi 

Socieda 
DOMINGO, 6 

DAS 

OáSIS PAUums 
Cosmopolita Faiuiíiii 

OUTUBRO DB 1884 

De ordem do «r. proauraua, eomouuiMO 
aos srs. sócios, que a festa iiíWural . daato 
socindado, terá lugar no dia acitS^indicado.- 

Os convites que restam oiiooutrahtsa oom 
o thosoureirtrda sociedade á rua DiroH^ SS. 
até sabbado. 

O secretario, 
2—1' J. Amorim, 

Bndolfb, Ttlxalra & C.1 

Caaa   de   Co m na t •• A • ■ 

SANTOS 
32-RUA VINTE CINCO DEMARCO-38 

.  160-21 

Companhia Mogyana 
De 1° da Outubro próximo am diante, daa 11 k»- 

raa da manbl ás 2 da tarda, aa pagaria o dtTÍdaad* 
•it" do Tronoo a o Ijla linha du Ril>»ir«o-Pr«t«, 
aando aqoella a railo A 7,500 ra. a «st* á 8,166 per 
aaflo. 

Cempinaa, 29 da Setembro da 1884. 
O aearalario 

 Correia Dxoi 

Colonos português 
Bua da Bôa VUta, 47 A, tieriptorii 

MENEZES &. 0OMP. 
Eucarregam-so de mandar vir aolonoa por» 

tuguezes, para a lavoura, garantindo o M> 
ximo cuidado na escolha e responsabili» 
sando-so por coutracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão 01 inte- 
ressados todas   as informações que  precisa- 
rem. 30—29' 
—                 a. ■«AtJLo 

íRei-i-onnoi-. Uulow dfc Oonap. 
communicam á quem interessar que, debaixo 
da mesma firaa, acabam de abrir um escrip- 
torio em S. Paulo na rua Direita n. 40. 

Santos, 1 de Outubro de 1884. 3—■ 

Bom negocio w 
Os proprietários de uma importante fazen- 

da de café com cerca de duzentos mil pés no- 
vos, já formados, produzindo cerca de Tinte 
mil arrobas, em um dos municipios maia 
produetivos desta provincia de S. Paulo, 
aceitão um coutracto a meias oom pessoa idô- 
nea que da referida fazenda queira tomar 
conta e disponha do pjssoal preciso para O 
trabalho. 

Para informações em S. Paulo oom o dr. 
Francisco de Paula Rabello e Silva, roa da 
Imperatriz n. 24 ; em Campinas com Camdido 
Braga; em Casa Branca oom Miguel Baptis- 
ta Carneiro de Macedo; em Santos com Fran- 
cisco de Paula Ribeiro e no Rio. de Janeiro 
com Antônio Augusto Pereira de Barn», ru 
da Candelária n. 44. \0r-h 

ESPECIFICO 
Contra o vicio da imbrlagnii 

PREPARAÇÃO 
DO 

DR. POCKIHGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no  seu gênero, cura 
radicalmente o   vicio da  em- 

briaguez por mais invete- 
rado qne seja 

Receitado pelo^maiaaftkiimdoa 
médicos da Ruropa obteve 

deste* o« mala Ilaongel- 
ros attestadoa 

Envolve cada frasco um  prospecto  que  ex- 
plica a sua applicaçSo 

Preço do frasco  4^000 
ENCONTRA-SE    COM     O  DEPOSITÁRIO 

Carloi W. TraTaim 
RUA   DO RIACHUELO,   40 SALA A* ES- 
  QUEDRA 30—27 

I 

um UL ■ ' 

DOB 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade da Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correia 
Paulistano. 
 Pi-eeo   ISOOO 

(lalçados Suzêr~ 
Recebeu-se directamente  da   Europa;  a 

casa do Rocha 30—14 
11 A—Rua dalmpepatria—11 A 

Companhia Rio Claro 
Aaaembléa geral ordlnarta 
De ordem da directoria convido aos srs. 

accionistas desta Companhia Rio Claro, para 
a reuniio cm assemblòa geral ordinária, de- 
signada para o dia 31 de Outubro próximo 
futuro, ás 11 horas da manhS, no escriptorio 
desta cidade, na qual se procederá, de con- 
forra i.lade com o art. 42 dos estatutos, á dis- 
cussão e approvaçSo do relatório da direoto* 
ria e do parecer dos ãscaes sobre aa contas 
relativas ao semestre findo em 30 de Junho 
próximo passado; bem assim a eleiçto da 
diroctoria conforme o art. 73 dos estatutos 
e a do conselho fiscal que, conforme o art. 
46 dos mesmos estatutos, tem de fnnccionar 
de 1* de Janeiro a 31 de Dezembro de 1886. 

Escriptorio Central na cidade do Rio Clara 
10 de Setembro de 1884. 

O secretarie, 
A. J. de Almeida Figueiredo, 

(5 em 5) 6—8 

Dinheiro sob hypotheca 
Sá & Andrade encarregam-se da levantar 

qualquer quantia, mediante hypotheca da 
prédios; trata-se á rua de S. Bento, 69, ea- 
criptork) commercial. 
 (2 p. s.) IO—Q 

Letras hypothecarias 
Compram-aa  letras  b},'eUM(rÍM  de ftnw êt 

Crpdite R«al d» prla>«irt • ssfaaé» seria   - 
Tr«U-.e ;i iraifM. 4» Ratam ». 81 «;« |«i« 



í 

CORREIO PAUUSTAffO-3 dt Outubro da ISM 

AVISOS 
• "^Ãf inir""*r- *"J->- Junloi-, 

««Ivo(5«ulo.— Kscríptorio— rúa UiroiU' 
Id.aofaraiiü. liMumbe>«e taiubom du causas 
fóra da capital u especial/aeute no foro du 
Santos. S 

O* advogados drs. Pedro VI- 
«?«!»«»■> de Azevedo e ,i<»««- VI- 
eento de Azevedo t^Ksuriptorio rua 
de S. Bemuf n. 54 A. 

Rusidifnoia, rua dos Bambai n. 18 A e 
Ypiwmga n.  8.  
>lK»VOG>%.DOl Dr. Joio da Si • Albnqaar' 

4a«—aaoriplono Travou»» d» Sé n. 26. Iiiouub«-i* 
ttmbam d* MDSM for» da oapittil. 

O adveifncio ãír.~JÍT~J~ Cardoso 
de Mello Jualor mudou «ou aaanptorio 
par« a,Tr»TM4» da Sá, n. 4. tCaxiàenaia—i.<tr(o da 
Aronaha u. ítf 

Sociélc   Oénérahí 
S« transporta axaritimis i rapeur 

ADVOGAÜO.—O dl. PamiJliilj M«Qoel   Kioire do Car- 
Ttlho advoga   com <M  ira.   ^uasalhoiro   ti.ui i.'   do    A.-.n 
vedo « dl. Juao klaateiio, n« 1* » t* mitancia, a rua de 
8.  Beolo u. 4t. 

Atlauds a chamadoa pari qualquer ponto da pru- 
TlniMa.     

ADVOOAUO DR. VICKNTK FEKRKIRA DA SIL- 
VA • aaliaitadertanantu-aaronal Raphaal Tobiaa dt 
Oli-raira Martioa, larga do Palaaia n. ».  

J O MkdvoKado dr.IMnto Ferraz, 
—Kscriptorio na travessa da Sò u. 4. 

Coua*eiliei^o iMunoel An to- 
uio Ouarte de Azevedo e dr*. 
João I^erolru Monteiro, advu. 
(ado«: — eitiriptorio raa d« S. Beato 
«•48^ . 

O dr. Antônio l^iilz í*erelra 
da Ounba tem o seu escriptorio de advo- 
cacia à rua do Carmo n. 57, o reside á rua 
NOT* n. 8. (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem escriptorio i travessa da Caixa d'Agua 
n. 5.     

MEDICO 
■ 'Br. Kulalio.—Residência largo  do Arou- 
ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  
Ur. Almeida rVetto—Medico opera- 

dor. Resideoeia e consultório—rua do Impe- 
radorji. 6.»   -  

MOíHOO l»oin««oi>««tlu».—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das iO às 12 horas 
da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homcadpathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. O. de Miranda Azevedo, consultas das 
II d» manhft, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barfio de Itapetiainga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
BIX.AS IlAM«URGU1SZAS 

'recebem-se dlrectamente» no 
SalAo Elegante, vendem-se e 
appllcam-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
"A   preços sem competência* 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans' 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
meuto da Casa Ingleza à rua de S. Bento n. 
fi9. 60^17 

pre- 
IM- 

esperado do Buonos-Ayrus saliirií  para 
lUartüellia, 

Gênova o 
Mapoles. 

NO  DIA 17  DE OUTUBRO 
Preços sem   eompetencia 

a* Classe 
Marselha .... Rs. 90$000 
Gonova .... Rs. 95$000 
Nápoles     ....    Rs. I00$000 

Para fretes, passagens e mais informa- 
ções, Crata-se com os agentes nesta cidade 

Oíisa. Q-eirrarax 
Fischer, Fernandes á Gomp. 

(Successores 
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Póde-se tratar também com os srs. 

D. CÂLDIBABO &  COM?. 
18, Rua Uirelta 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos immigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas. '7—I 

JF* ^.IXlXftãft CI.X1.0 

iW 

Pí^ÒGRAMyvl/ Ü/V QU/RTA CORRIDA 

Em 12 de Oiiiubro 

DE    1884 

Entrada uguas do  paiz 

nteiros  e   éguas  de   qualquer   paiz. 

parte das eu tradas 

entradas.  Entrada 

pareô.—Piemio  da   província.  l:000$(X)ü. Cavailos inteiros 
100$.—Dislaiicia   1,609 metros 

pareô.— Praralo   Emalação, 800$000.   Oavalloi 
Entrada  80$  Distancia 81,800 metros 

pareô.—Piomio   Derby Páulisiino,  5:000$ a)   primeiro o a qu u-ta 
ao segundo, animaes já inscn^tos.  Entrada 20v',>. Distancia 1,(5011" 

paroo.—General  Couto  do Magalhães, a Taça ilos  voaoedores e as 
100$. Distancia   1609 metros, 

pareô.—Prêmio Productos, 500$ü00. Poldros' u poldras nascidos   no paiz   atá  4   annos 
de idade. Entrada .")0$   Distancia 1,500  metros 

pareô. —Primio   Grande  Sogumlo    Oritorium,   4ÒÜ$.   Poldro» o   pold*«-a«soidos  na 
provinoia até 3 1/2 anuos de oladu, que não sejam de sangue puro e qun não tenham 
ganho este prêmio cera  o 1'reinio Grande PrimointCriterium. Entrada 4ü$. Distancia 
1.000 metros. 

pareô    Prêmio Omnibus, 400$. Cavallos e éguas dj paiz com exclusão  dos de sangue 
puro. Entrada 40$.  DiBlauuia 1609 metros. 

COMPAIWIIIA. I\ 
Dl 

tCIONAL, 

As propostas do inscripção sonío abertas no dia 7 do corrente, às 11 horas da manhã, 
à rua   do Ouvidor n. 27. 

Os proprietários!   de  animaes isnoriptos no 
nesse dia completar a entrada jà feita o no   caso d 
nesse sentido acompanhada da quantia de 20$OÜ0. 

ti. Paulo, 22 de Setembro do 1.S84. 
i     O  secretario,   .low<v de Noo^.i*  QuOÍt*<ME. 

prêmio—D.rby   Paulistano  doverão 
desistência   fazer   uma declaração 

5—4 

Calçados.—Urande reducção nos 
ços, a Loja do Rocha. II A. RUA DA 
PKRATRIZ. 
* Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACAO LUIZ XV. Leooadio 
ttoéa & Oomp. »  

ingaBSRQQKaoKg 

Companhia Rio Claro 
Ramal do «laliú 

Por ordem da directoria convoco os senho- 
res acoioniítás do ramal do Jahú a reali- 
zarem a 3» chamada do capital snbscripto, 
na razão de 20 % até o dia 30 da Outubro 
próximo futuro, na caixa filial do Banco do 
Brazil em S. Paulo ou no escriptorio da com- 
panhia n'eflta cidade. 

Rio Claro, 30 de Setembro de 1884. 
O secretario, 

6—8* A. J. de Almeida Figueiredo. 
Gonorrbeu s 

Blenorrbaglas 
Curam-se radicalmente e em poujo tem- 

po com a 

Iijitflo Vtgtto—Minertl 
■ da 

t ~   Pharraacia Ypiranfs;a 
4J—S. PAULO, RUA DIREITA-42 

Preço i—Va vidro .   .       n.    2$000 
Uma dúzia .    . rs.  18|0G0 

Remette-«e para d Interior 
  60—37  

LoJ.*. Cap.*. 7 de Setembro 
Tendo de  haver no dia  4 de Outubro as 

eleiçfles em nossa officina, convido desde jà 
soa RR.1.  II.-. que  estiverem em atraso de 
mensalidades à virem quitar-se nesta thezon- 
raria até esse dia, à bem   de seus   direitos, 
éasforme o art. 228 ; e tendo em attenção os 
arts. 243, £44 245, de nossa lei vigente. 

S. Paulo, 19 de Setembro de 1884 
O thezoureiro, 

Vielorino Pereira de Aruajo 
Rua Alegre o. 72. 

■':''/. .(de 2 em 2) 5 

LMa Mogyana 

NaTegaçãoavapor 
O PAQUKTE A VAPOR 

Commandante o primeiro tenente  E. Prado 
Seixas 

Sahirá  no dia 5 de Outubro as 3 horas da 
tarde para 
Cananóa, 

Iguape, 
Pai-annguã, 

Antonlna, 
8.   Vrannlnco, 

llujuliy, 
I>oèitei-ro. 

Rio Grande, 
Pelotas, 

K^orto-Alegre s 
Monto vid^o. 

Rsaebe aarga o paasagairaa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commanclaoto 1° tenente Henrique Famto fíelham 
Biperado doa portot dó  »ul, aahirá no   dia   5   do 

torrente, ao meio-dia,para o 
Rio de «lanelro 

Reeebe «arga e pauagairoi. 
Trata-se com o agente 

João Antônio ftroira doa Santos 
NKUU X.avlei- <IíI tAIlvtiii-» n. ttac>«k4 

J. i«»y jF - V VA, i ^, \^, 

Navegação Paulista 
O PAQUETE A VAPOR 

Ayrnoré 
Sahiri de Santos no dia 7 do corrente, ás  4 
horas  da tarde, para 
Cananêa, 

Iguape, 
faranaguá, 

>%iiloiilnn e 
S.   Francisco. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com 

J. U. A. Bloern 
 Agente   em   Santos 

Ao commercio 
Participamos á esta praça e às demais com 

que temos traosacçdes que n sta data temos 
dado poderes para tratar de todos os nossos 
negócios aos srs. H. Trost e Rud Roelfs, que 
cada um aasignará a nossa firma por procu- 
ração. 

Santos, 19 de Seti-mbro de 1884. 3—2 
Zerrenner, BtUow & Comp. 

Companhia Cantareira e Esgotos 
De ordem da directoria d' ata companhia, 

faço publico que, a contar de 1* de Outubro 
próximo futuro, nos fornecimentos d'agua 
pelo systema de relógio, não será mais co- 
brado o aluguel d'este. 

Escriptorio da Companhta Camareira e 
Esgotos, S. Paulo, 27 de Setembro de 1884. 

/. Bryan, 
10—5' *    .-^ Garante. 

Dentista Americano 2 

io sMsigoado precisa de trabalha- 
dores ym o serviço da estrada do Ribeirão 
Prato ao Jaguar» ; e para eommcdidade dos 
unamos trabalhadores obriga-se a pagar 

1 
1 

mflttd» do importe de soas passagens de qual- |'» 
qoer das estações da Mogjaoa até Ribeirão ^ 
Preto, oule os trabalhadores se apresenta- i' J 
J^Q «o abaixo assignado, e depois de terem-se M 
sebado giniTS Aíss M serviço lhes s«ri abo- i 
MJ^ "fT"1'" usp**0 ^d IBei,t P*ss&gesa. 

Paín-M tosa joraaes. 
- SftülVâ Pfe*". ** de Setembro de   1984 

4V$ F*ér9 V** * Almtid». 

Sr. B. A. C. Dillon 
Formado pela Universidade de Pen- BT 

sylvania   em   Philadelphia,   obtura UÈ, 
dentes n»  acto   e sem   cauterisar ; jS* 
collocs dentes «era chapa, faz recons- jfa 
tmcçdes a ouro e porcellana ; tam- W 
bem   faz dentaduras pelos   systemas ■&. 
mais aperfeiçoadas,           25^-4 

Rsaadalsnperatt^z-KO W 

w .«^^í* w i^s iw» M Sr p^ 

|íuto-&J 
Annazem de seccos e molhados 

Deposito especial ile fi-ucto de todas as procedências 

DOCES EW ÇKLDX, VIXIIOS F1\QS, V CORES  FINOS 
C:onsê>-vái8   inglezas. massais para "sopa. 

chocolates  finos 
peixes em 

GHA.' X>J1^ irNTX^I^^ EíTC:. 

lata ti. 

3-2 

00 

^ o i ml 
mm if 
n I 

de Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 
PROTOrtODURETO de FERRO 

Preparado  por  J.-P.   LAROZBi   Pharmaceutico 
VSLXXíí — 2, BUB o ;» Uona BMraal — PABXS 

APrKOVADO    PELA    JUNTA    PK    lIVÜIBNií    DO    BRAZIL. 

O Proto-Iodureto  de   Ferro, 
bem preparado, bem conservado, prin- 
cipainuMilo no estado liquido, e do 
todas as [ufeparaçfies ferruginosas, a 
queproduzos melhiircsrcsullados.Sob 
a inllueucíá ilo piincipios amurgoe 
tonleosi da casca de laranja e da 
auaMiaamarga, o feiro é assimilailo 
lacilnienle e produz eflisito prompto 
e geral restitunulo ao sangue, a Torça; 
á» carneF, a dureza;  aos dilíereules 

risso. n Xarope Ferrnqincso 
. P.l.Broze, - considoraao pelos 

tiícirins, a «ctividade e energia neces- 
sárias ás suas funccOos diversas. 

Porisst 
deJ. 
médicos cia Facilidade de Paris, como 
o espccilico mais acertado para as 
Doançaa de langor, GHoro.se. Ane- 
mia, Chlori-Anemia, Fluxos bran- 
cos corn .irí^stoofi demoradas, Mo- 
iestias escorúuticas o escrolulosaa 
Haohitismo, eto. 

XAROPE DEPUríATIVO aecírl
J,SS,r^J', 

M> metmo d-posito achs-se i venda os sêguntos Produotoi do J,-P.  LAfíOZE 

X&ROPE UTOZE^«i.. TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra as GaHtritos, GuntralgiaB, Dyupepain, DoTM o Ctaimbraa de Efitomago. 

I0DURETO OE POTÁSSIO 
Contn as AlfecçOes eaorofulosaa. Oft&eaniKUB, Tumoroa branroa   Aoidez do Sangue, 

Accidentas syphilitioos aocundaiioe e teroiarios. 

XAROPc SEDAI! JQlo^^Vria'SB0/4ÜR£T0 OE POTÁSSIO 
Contra Cpilopsia, Hystenoo, Oansa dn S. Ouy Tnsomnia das Crianças durante a|D*nUçlo. 

titfnviTo   KM   roís.ts   AH  mo u   àin«Kz.\ntAm  no   ■■ASIK 
/ 

Companhia Iluana 
Os abaixo assignados, tendo oontu^tado a 

construcçao de vinte kilometros d^prolouva- 
mento do ramal de Pirsoioaba^ftra S. Pedro 
e fornuciraento de dormunjjsf declaram, para 
os devidos edeitos. qu^mguardam a deoislo 
da asxembléa gerando 5 do corrente, sobre 
suspi asao do trab^fho motivada por uma ro- 
;ii,-. iiii;ir„'tii dt^tccionistas e que ji foi in- 
deferida pel^airoctoria, para fazer |aler seos 
direitos. /"^ 

S. Qftilo. 1 de Outubro do 1884. 
^r       Os empreiteiros Ângelo tcniU 
#—2 /. Heinfrank. 

Ba&co àa Cnèito íitl dt     ' 
São Paulo 

No dia 1 de Outubro próximo, começa o 
pagamento dos juros das lettrás hypotheca- 
rias deste Banco, vencidos até 80 do corrente 

S. Paulo, 29 de Setembro de 1884. 
4—4 0 gerente, 
         José Duarle Rodrigues. 

Vaccina 
No instituto vaccinino provincial, que func- 

cioua todos os dosiingos do meio dia a ama 
hora, no largo do Carmo n. 48 resideoeia do 
inspeotorda vaoojna dr. Guilherme EUis, se 
vaccinaráa todas as pessoas que para tal fim 
se apresentarem. 

Instituto Vaucinico 20 de Agosto de 1884. 
F O secretario, 

José Isidro Gomalves Neves 
(6" e ss.) '10—0 

LUIZ NEBY é CAMPOS 
Continuam «om ma casa de ooaimiuSss 

Sm Ctmpi&ti 
>H Rua do General Osório tH 

Reoebem para diipâr, toucinho, famas, qaeijot 
emfim tadaa o« generoa do paii, garantindo veadu 
u dinheiro, e sempre peloa melhorei prtfoa qne per» 
mittir o mercado, devido i longa pratiaa qoe eea- 
tam n'este ranso de segoeio 

No aea armazém oonaervam grande deposito de 
aal, oal a assusar, aeaim oomo quantidade do VI- 
NHOS NACIONAES de diveraa» proeedeneias 

COMPRAM CAVE' toda a qnalqm 
30-17 3* 

toda a qualquer porflo 

Mudou-se 
a officina de corrieiro de Bento Gomes, do 
Largo de Palácio e rua da Fundição n, 6. 
para o Largo da Só n. 6, "       '3—3 

Associação Comniercíal e Agrí- 
cola de S. Paulo 

Da ordem do exrao. sr. presidente convido 
os srs. sócios a reunirem-se em f ssemblóa 
geral, no edifício oude a mesma vai funccio- 
uü,- 'k rua da Imperatriz n. 36, domingo 
5 do coerente, ao meio dia, para o fim de de- 
clarartse iJisteUacfa, a associação. 

S. Paulo, I de (Xftubrode 1884. 
0 I* secretario, 

4—2 José Duarte Rodrigues 

R. &G". 

eommum 

pelos seus procuradores respondem á diver- 
sas perguntas, que, tendo a semelhança dos 
nomes dado oceasiao par| suppor-se identi- 
dade entre as casas de 

■». XVursten Ác. Cosnp., oom 
antiga casa de exportação de oafé 
e a dos srs. Rudolplao Xelxelra dfc 
Comp., com nòvladllma casa de com- 
missdes» declaram due estas firmas nlo 
tem relação algunja entfe si, e que 
casta nada tem' de 
com a outra. 

Os sócios da casa de R. Wurstea & Comp. 
não sSo : 
Rudólft» Walinactaafffe e Vioto- 

rino Teixeira   da   L.uz 
Santos, 29 dô   Setembro de 1884. 

Pp. R.   Wursten <&   Comp. 
E. Saur. 

^0—3'         ^. louault.  

iluèlli) Walmschaffe 
s*cio gerente da flrma Rudolfo, Teixeira & 
Comp., responde a diversas perguntas, qne, 
tendo a semelhança dos nomes dado ooeasilo 
para suppòr identidade entre as casas de : 

Rudolfo, Teixeira dt Comp., 
com casa do commls«de» e  a dos  srs. 

nodolfb Wursten ét Comp. 
com casa de exportação de café, de- 
clara, que estas firmas uSo tem relaçSo al- 
guma entre si e que uma ca«a nada 
tem de eommum com a outra. 

Os sócios da casa de Rudolfo, Teixeira & 
Comp., sio 
Rudolfo  WabnscbaflTe e  Vlo- 

torino Teixeira  da Luz 
Santos, 2tí do Setembro de 1884. 

Rudolfo Wahnschaffe 

Um lil r.iia-ipaa. Pniamana», FbariBacUíi ■ CabeUcrsiriia da Ameritm 

KflMÃNGADoJAPÂOc 

K.IGKA.X7r) <SB C», Perfumistas 
PARIS — 8,  Raa   Vtvienne,   S   —  PAUIS 

(Extracto de (Kananga 
Novo e delicioso perfunae para lenço, produeto de 

preciosa flor conheCtftifsÓBb nome it Pirus iaponic? 
O seu delicado aroma, de persistência sem egual, refresca o ar me 

se rtspira, espargindo ao mesmo tempo ao redor da pessoa que o uí, 
^    as suaves emanações que revelam distintção e elegância ' 

Ao abaixo assignado fugiram no dia 12 do 
corrente, o» ei^ravos seguintes : 

Benedicto Ceará, mulato escoro, altnra 
regular, floo de corpo, figura bonita, muito 
aottf o, idade vinte annos mais ou menos, bons 
dentes, pés e mãos regalares, bem prosa no 
fallar, levo» roup»; 8na, chapAtt de puno 
preto, camisa de baeta vermelha. 

AdSo, preto, idade vinte e ttes annos mais 
«u menos, baiío groaeo de ooípo, bons den- 
tes, mãos « pdp regalares, tendo os pés vm 
pouco âpaihãtaqov, beiços vermelhos, muito 
activo, levou roW floa, cha^u de panno 
preto, camisa dà baeta vermelha. Gratiíl- 

a quantia acusa a quóm pegar 

i 

^^{^*_y««»» «M t»d«« «« Ftrftuamrtm» 

*& 

mesmos escravos 
Pedreiras, a 3<ja _. 

Pedreira», is de 
Joaqm m 

6—;!• 

O Pateni 
Kí-peciflc.! Ingbm 

Calo* 

encontra-se na 

entregar na estaçlo 
«baixo assignado. 

tembro de 1884. 
* de Pauia Crus 

mu Solvent 
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de 
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